
RN TEM ATÉ 
HOJE PARA SE 
EXPLICAR À 
PREVIDÊNCIA 

UNP COMPLETA 
35 ANOS E 
ANUNCIA MAIS 
NOVE CURSOS

CAERN DIZ  
QUE 130 MIL 
PESSOAS ESTÃO 
SEM ÁGUA NAS 
TORNEIRAS

Encerra hoje o prazo para que 
o Governo do Estado explique 
ao Ministério da Previdência 
unifi cação de fundos 
previdenciários que resultou 
em uso de R$ 234 milhões para 
pagar salários de dezembro.  

A UnP passará a oferecer neste 
ano, quando completa 35 anos 
de atividades, 103 cursos, entre 
graduação e pós-graduação. 
Entre os novos cursos, estão o 
de Jogos Digitais e Audiovisual.
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/ GASTOS / RELATÓRIO REVELA PAGAMENTOS 
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SECA NÃO IMPEDE 
CARNAVAL NO 
INTERIOR DO RN

RN TEM 118 MIL 
EMPRESAS NO 
SUPERSIMPLES

VEREADOR ASSUME 
MANDATO NO DIA DA 
MORTE DE SEU PAI

Três vereadores tomaram posse ontem na Câmara Municipal, mas 
para um deles o dia não foi de alegria. Klaus Araújo (PP) perdeu 
seu pai, o ex-assessor político Assis Besouro. Ele lutava lutava 
contra um câncer na garganta há quatro meses. Seu enterro será 
hoje, no Morada da Paz. Besouro fi cou conhecido no meio político 
pelas pesquisas eleitorais informais que fazia e, dizem, acertava.   

Prazo para micro e pequenas empresas 
aderirem ao sistema diferenciado de 
impostos acaba hoje. RN tem hoje 118 mil 
empresas cadastradas no Supersimples.

A estiagem que atinge mais de 
90% dos municípios do estado 
não impedirá prefeituras de 
promover o carnaval. 

13. CULTURA7. ECONOMIA

5. POLÍTICA

 ▶ Além de Klaus Araújo, assinando, também tomaram posse Joanilson de Paula Rêgo (PSDC) e Emanoel do Cação (PP)

 ▶ Em Macau, R$ 3 milhões de investimento 

CANINDÉ SOARES/CEDIDA

EDUARDO MAIA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

NÚMEROS

 ▶ SALDO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO EM NOVEMBRO/2014 - R$ 973.091.550,64
 ▶ SALDO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO EM DEZEMBRO/2014 - R$ 753.838.415,24
 ▶ SALDO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO EM JANEIRO/2015 - R$ 712.805.823,61
 ▶ VALOR TRANSFERIDO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO PARA O FINANCEIRO - R$ 234.157.574,33 (QUATRO TRANSFERÊNCIAS) 

 ▷ TOTAL UTILIZADO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO - R$ 215.263.477,21

ENCERRA HOJE O prazo para o Go-
verno do Estado enviar ao Minis-
tério da Previdência Social as ex-
plicações sobre a unifi cação dos 
fundos previdenciário e fi nancei-
ro do Instituto de Previdência dos 
Servidores Estaduais do Rio Gran-
de do Norte (Ipern). A medida foi 
autorizada pela Assembleia Le-
gislativa do RN (AL-RN) no fi m do 
ano passado, ainda durante a ges-
tão de Rosalba Ciarlini.

A administração estadual foi 
notifi cada pelos auditores do De-
partamento de Regimes Próprios 
do Ministério da Previdência So-
cial no dia 29 de dezembro. A análi-
se das informações prestadas pelo 
governo aos auditores servirá para 
a renovação do Certifi cado de Re-
gularidade Previdenciária (CRP). 

O CRP é um documento forne-

cido pela Secretaria de Políticas de 
Previdência Social (SPS) que ates-
ta o cumprimento das exigências 
feitas aos regimes próprios de pre-
vidência social (RPPS) de um Esta-
do. O certifi cado é exigido do Esta-
do em cinco situações: realização de 
transferências voluntárias de recur-
sos pela União; celebração de acor-
dos, contratos, convênios ou ajus-
tes; concessão de empréstimos e 
fi nanciamentos da União; libera-
ção de recursos de empréstimos e 
fi nanciamentos por instituições fi -
nanceiras federais e pagamento dos 
valores referentes à compensação 
previdenciária devidos pelo Regime 
Geral de Previdência Social (RGPS).

A revisão do CRP do Rio Gran-
de do Norte tem que ser feita até o 
dia 18 de fevereiro. Neste processo 
também será envolvida a questão 
do recolhimento de R$ 93,5 mi-
lhões dos servidores no trimestre 
fi nal de 2014, incluindo o 13º salá-
rio, que não foram repassados ao 
Ipern. 

De acordo com Nereu Linha-
res, presidente do Conselho de Pre-
vidência Social do RN, órgão con-
sultivo ligado ao Ipern, a situação 
pode complicar o quadro para o 
Estado. “O Ministério da Previdên-
cia está auditando a legalidade da 
unifi cação dos fundos e também 
o recolhimento dos R$ 93 milhões 
que não foram repassados”, desta-
cou Linhares.

O repasse previdenciário é com-
posto por contribuições dos ser-
vidores (11%) e verbas reservadas 
pelo governo (22%).  Ainda segundo 
o presidente do conselho, o gover-

no pode parcelar apenas sua parte 
do pagamento não repassado, o que 
não foi confi rmado até o momento. 
Caso o valor não seja pago, a situa-
ção pode confi gurar crime de apro-
priação indébita previdenciária (ar-
tigo 168-A do Código Penal).

Contrário à unifi cação dos fun-
dos realizada no fi m do ano passa-
do, Nereu Linhares acompanha a 
situação desde então e afi rma que 
irá entrar em contato esta semana 
com o Departamento de Regimes 
Próprios da SPS, chefi ado por Nar-
lon Gutierre Nogueira, para tomar 
mais informações sobre a auditoria.

RELATÓRIO
O RPPS do Ipern foi criado em 

outubro de 2005 e era resguardado 
pelas contribuições recolhidas dos 
servidores que foram admitidos 
no serviço público a partir desta 

data. Os valores eram depositados 
em uma conta e também remeti-
dos para aplicações fi nanceiras.

A unifi cação dos fundos pro-
porcionou ao Governo do Estado 
uma folga no pagamento no défi -
cit previdenciário e liberou verba 
para a folha salarial do funciona-
lismo público no mês de dezem-
bro do ano passado e na quitação 
da parcela restante do 13º salário.

Em quatro transferências fo-
ram retirados R$ 234,1 milhões da 
conta do fundo previdenciário ex-
tinto, que guarda as contribuições 
recolhidas desde 2005, para a con-
ta do novo fundo fi nanceiro - de-
nominado FUNFIRN. Desse mon-
tante, R$ 215,2 milhões foram uti-
lizados no pagamento da folha de 
inativos e pensionistas relativa ao 
mês de dezembro de 2014 e do 13º 
salário. 

O valor consta no relatório en-
caminhado pela Secretaria de Esta-
do do Planejamento e Finanças (Se-
plan) e o Ipern ao Ministério Públi-
co de Contas do RN (MPC-RN) há 
dez dias. O pedido de informações 
tinha sido feito pelo procurador ge-
ral do MPC-RN, Luciano Ramos, no 
início deste ano, após a abertura do 
procedimento de investigação da 
unifi cação dos fundos.

O documento repassado pelo 
governo ao MPC-RN traz toda 
a movimentação fi nanceira fei-
ta pelo Estado entre as contas dos 
fundos em dezembro passado. Nes-
te ano a nova administração não 
realizou nenhum saque da con-
ta do extinto fundo previdenciário 
para o FUNFIRN. O relatório entre-
gue a Luciano Ramos não confi r-
ma se serão feitas transferências/
resgates do montante em 2015. 

Após utilizar o mecanismo 
de unifi cação dos fundos previ-
denciário e fi nanceiro para ali-
viar as contas e garantir a folha 
salarial no fi m do ano passado, 
esta semana o Governo do Esta-
do garantiu o pagamento de ati-
vos e inativos no prazo normal. 
Ainda ontem foram pagos os 
vencimentos dos inativos e pen-
sionistas; a previsão é de que os 
servidores ativos sejam pagos 
nesta sexta-feira. A medida faz 
com que o calendário de paga-
mento da folha salarial do fun-
cionalismo público estadual re-
torne ao normal após 16 meses. 

No entanto, de acordo com 
o secretário do Planejamento e 
das Finanças, Gustavo Noguei-
ra, ainda não há condições de 
se estabelecer um calendário 
para os próximos meses, devi-
do o desequilíbrio fi scal em que 
foram encontrados os cofres pú-
blicos. Segundo informações da 
Seplan, o valor total que será 
pago aos servidores estaduais é 
de R$ 283.764.758,87, distribuí-
dos entre 62.596 servidores ati-
vos; 33.447 aposentados e 10.482 
pensionistas. O escalonamento 
foi inaugurado na gestão de Ro-
salba Ciarlini, ainda em agos-
to de 2013, e prosseguiu até de-
zembro do ano passado. Duran-
te este período dividiu-se o paga-
mento dos servidores por nível 
salarial e órgãos.

Ainda antes da unifi cação dos 
fundos previdenciário e fi nancei-
ro, o Governo do Estado, através 
do Conselho de Desenvolvimen-
to do Estado (CDE), realizou mo-
vimentações na verba guarda-
da pelo Ipern. As atas de reunião 
do CDE entre novembro e dezem-
bro registram a autorização de re-
manejamentos de verbas do fun-
do fi nanceiro para complemen-
tar pagamentos à Assembleia 
Legislativa (1,9 milhão) e para 
“Manutenção e Gestão do Sistema 
Previdenciário”, que recebeu R$ 16 
milhões. 

Por outro lado, o Ipern também 
recebeu aportes para complemen-
tar o pagamento de pensões e re-
forço do fundo fi nanceiro, com cré-

ditos autorizados em mais de R$ 
2,4 milhões.

Já na reunião do dia 23 de de-
zembro, a última de 2014 e quando 
a unifi cação dos fundos foi autori-
zada, o CDE aprovou o remaneja-
mento de recursos do fundo previ-
denciário para “atender despesas 
com pagamento de pessoal”. O va-
lor foi o maior dos créditos auto-
rizados que envolviam o Ipern: R$ 
106.325.000,00. A fonte da verba fo-
ram “Recursos Previdenciários Di-
retamente Arrecadados”.

De acordo com a lei comple-
mentar 526/2014, que unifi cou os 
fundos do Ipern, o montante reti-
rado do fundo previdenciário eli-
minado não pode ser utilizado para 
outro fi m que não o pagamento de 

inativos e pensionistas do Estado. 
O relatório do instituto confi r-

ma que os valores sacados servi-
ram justamente para esse fi m no 
ano passado. O procurador geral 
do MPC-RN Luciano Ramos afi r-
mou que irá averiguar a situação. 
“Vou avaliar toda a destinação dos 
recursos retirados do fundo previ-
denciário”, disse ele.

Ainda segundo a lei 526, o Te-
souro estadual tem até o fi m de 
2018 para restituir o valor utilizado 
a partir da unifi cação. A verba de-
verá ser aportada no fundo do regi-
me de previdência complementar 
que deve ser criado até abril deste 
ano. O novo regime terá que ser ge-
rido por uma empresa pública a ser 
instituída.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF), responsável pela força-ta-
refa que atua na Operação Lava 
Jato, lançou uma página na inter-
net para atualizar informações so-
bre as investigações. De acordo 
com balanço mais recente, os in-
vestigados na operação desviaram 
R$ 2,1 bilhões da Petrobras. Con-
forme os dados, R$ 450 milhões fo-
ram recuperados e R$ 200 milhões 
em bens estão bloqueados por de-
terminação da Justiça.

Para o MPF, 12 investigados as-
sinaram acordos de delação pre-
miada. Conforme o levantamen-
to, 150 pessoas e 232 empresas es-

tão sob investigação. Até a sétima 
fase da operação, defl agrada em 
novembro do ano passado, 60 pes-
soas foram presas, expediram 161 
mandados de busca e apreensão e 
37 pessoas foram conduzidas co-
ercitvamente a prestarem esclare-
cimentos à Polícia Federal.

Após a apuração dos crimes, a 
Justiça Federal em Curitiba abriu 
18 ações criminais contra 86 in-
vestigados, que respondem pe-
los crimes de corrupção, tráfi co 
de drogas, lavagem de ativos, for-
mação de organização criminosa 
e crime contra o sistema fi nancei-
ro nacional.

As suspeitas de corrupção na 
Petrobras começaram com a in-
vestigação sobre desvios de recur-
sos públicos na construção da Refi -
naria Abreu e Lima, em Pernambu-
co. Segundo o Ministério Público, a 
obra foi orçada em R$ 2,5 bilhões e 
alcançou gastos de R$ 20 bilhões.

Conforme o MPF, os desvios 
na construção da refi naria ocorre-
ram por meio de contratos super-
faturados com empresas que pres-
taram serviços à Petrobras entre 
2009 e 2014. De acordo com a in-
vestigação, os desvios tiveram par-
ticipação de Paulo Roberto Costa, 
então diretor de Abastecimento, e 

de Youssef, dono de empresas de 
fachada.

O governo federal criou um 
grupo de trabalho para acompa-
nhar os gastos públicos federais 
e propor medidas para melhorar 
a execução orçamentária e fi nan-
ceira de 2015, contribuindo para o 
alcance das metas fi scais. O gru-
po foi nomeado por decreto publi-
cado na edição de ontem  (29) do 
Diário Ofi cial da União. O grupo 
também vai propor medidas para 
a melhoraria da qualidade do gas-
to público, de sua efi ciência e efi -
cácia e para aperfeiçoamentos em 
políticas públicas. 

GOVERNO DEVE EXPLICAÇÕES 
AO MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
/ AUDITORIA /  PRAZO PARA O ESTADO JUSTIFICAR MEDIDAS QUE RESULTARAM NA UNIFICAÇÃO DOS FUNDOS PREVIDENCIÁRIO E 
FINANCEIRO DO IPERN EXPIRA HOJE; CERTIFICADO DE REGULARIDADE PREVIDENCIÁRIA SÓ PODERÁ SER RENOVADO DEPOIS DISSO

PAULO NASCIMENTO
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 ▶ Instituto de Previdência dos Servidores Estaduais do RN: movimentações previdenciárias sob investigação
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PAGAMENTO SAI 
DENTRO DO MÊS 

MOVIMENTAÇÕES NA VERBA 
GUARDADA PELO IPERN

 ▶ Luciano Ramos, procurador geral do Ministério Público 

de Contas do RN: procedimento de investigação

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário do Planejamento e das 

Finanças: sem condições de fi xar calendário de pagamento

MPF ESTIMA 
QUE DESVIOS 
TENHAM CHEGADO 
A R$ 2,1 BILHÕES

/ PETROBRAS /

 ▶ Paulo Roberto Costa, ex-diretor de 

Abastecimento da Petrobras: acusado

 ▶ Nereu Linhares, presidente do 

Conselho de Previdência Social do RN
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A EX-GOVERNADORA ROSALBA Ciar-
lini e os ex-secretários de Admi-
nistração, Alber da Nóbrega; e de 
Planejamento, Obery Rodrigues, 
podem ser convocados pelo Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE) 
para esclarecer o crescimento ex-
pressivo das despesas com pes-
soal e uma série de improprie-
dades e irregularidades aponta-
das no planejamento e execução 
orçamentária.

O pedido de citação dos ex-
-gestores foi feito pelo procura-
dor-geral do Ministério Público de 
Contas, Luciano Ramos, com base 
no relatório de auditoria realizado 
na folha de pagamento do Estado 
pelo corpo instrutivo do TCE. 

O documento aponta indí-
cios de 14 impropriedades admi-
nistrativas. Vale salientar que im-
propriedade é diferente de impro-
bidade, já que se refere a um dano 
sanável que pode ser resolvido, en-
quanto que improbidade é insaná-
vel, um crime na administração 
pública.

“O Ministério de Contas mani-
festou-se concordando com as ci-
tações do corpo instrutivo; contu-
do, o TCE não analisa improbida-
de administrativa. Esta análise é 
feita pelo Ministério Público Esta-
dual e pelo Tribunal de Justiça”, ex-
plica Luciano Ramos. 

O processo em questão será 
analisado pela relatora conselhei-
ra Maria Adélia Sales, que vai deci-
dir se os ex-gestores serão convo-
cados para explicar os problemas 

encontrados. “Agora será aber-
to prazo para defesa”, completa o 
procurador.

Durante toda a gestão de Ro-
salba Ciarlini, o Estado permane-
ceu acima do Limite Prudencial 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), que é de 44.1%, oscilan-
do entre 48% e 49%, quase estou-
rando o limite legal. Aliás, o Esta-
do só conseguiu se manter abaixo 
do limite prudencial em três mo-
mentos: 2001, 2004 e 2008. Antes 
de Rosalba, em 2009 e 2010, o limi-
te também legal foi extrapolado.

O problema é que na gestão 
Ciarlini não se poderia mais assu-
mir despesas com pessoal, o que 
não ocorreu. O relatório do TCE 
apontou que nos anos de 2013 e 
2014 foram praticadas pelo menos 
seis violações à LRF, como a con-
cessão de aumentos, reajustes e 
criação de cargos sem estudo pré-
vio dos impactos fi nanceiros so-
bre o custo da folha de pagamento.

No mesmo período foram edi-
tadas sete Leis Complementares 
alterando estruturas de carreira,  
concedidos aumentos e criados 
cargos, além dos provimentos de 
outros. Segundo o corpo técnico 
do TCE, tais situações, além de in-
congruentes com a difi culdade fi -
nanceira, colidem com os ditames 
do Decreto Estadual nº 23.624 de 
27 de julho de 2013, publicado pela 
própria governadora estabelecen-
do medidas de contenção de des-
pesas públicas no âmbito da ad-
ministração direta e indireta.

Rosalba e seus ex-secretários 
devem responder ao TCE sobre 
a criação irregular de 802 cargos 

e funções entre 2013 e 2014, além 
das vantagens concedidas aos ser-
vidores durante sua gestão. De se-
tembro de 2013 a agosto de 2014 
foram pagos R$ 327,5 milhões em 
vantagens a 103.373 servidores. O 
problema teria prosseguido com 
a concessão de horas extras ain-
da que em baixa quantidade. Pelo 
menos R$ 128 mil foram pagos em 
horas extras incorporadas, segun-

do o relatório.
O governo também pagou 

Gratifi cação de Técnico de Nível 
Superior (GTNS) acima do percen-
tual de 100% ao vencimento bási-
co do servidor referente ao ano de 
2001. Muitos devem ter sido por 
determinação judicial, mas o cor-
po instrutivo sugere que esses ca-
sos sejam mais apurados, visto os 
indícios de irregularidades.

ROSALBA FERIU LRF, DIZ  
O TRIBUNAL DE CONTAS 
/ CITAÇÃO /  EX-GOVERNADORA E DOIS EX-SECRETÁRIOS DE SUA ADMINISTRAÇÃO PODEM SER CONVOCADOS PELA 
CORTE PARA EXPLICAR ANORMALIDADES NO PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO GOVERNO PASSADO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NA FOLHA TEM 
ATÉ DEFUNTOS

O relatório do TCE sugere 
a realização de auditorias 
específi cas para analisar alguns 
casos. Um deles é implantação de 
um censo funcional que atualize 
as informações dos servidores 
para identifi car o vínculo, a carga 
horária e até mesmo o número 
do Cadastro de Pessoa Física. 
Muitos destes apresentaram 
inconformidades. 

Uma das situações é a de 
mortos recebendo dinheiro do 
estado. Pessoas que faleceram 
em 2006, 2012 e 2014 ainda 

recebiam em setembro passado 
R$ 28.029,17 da folha de pessoal 
inativo e não se tratava de pensão 
a dependentes.

Outra situação fere a 
Constituição federal, que é a 
permanência de pessoas com 
mais de 70 anos de idade na ativa 
do serviço público. Em setembro 
de 2014 foram detectados 
28 servidores nesta situação, 
ocupando cargos em comissão, 
perfazendo globalmente uma 
remuneração de R$ 67,7 mil.

Há ainda casos que tratam de 
servidores  cadastrados como se 
tivessem ingressado no serviço por 
meio de concurso público entre 

1988 e 1994, após a instauração 
da Constituição federal de 88, que 
determinou o ingresso no serviço 
público somente por meio de 
concurso público. A lei só passou 
a vigorar em 1994 e até lá 10.581 
servidores entraram no serviço 
público estadual e hoje custam 
R$ 37,4 milhões à folha, como se 
fossem concursados. 

O corpo instrutivo do TCE 
ressalta que qualquer medida 
que eventualmente venha a 
ser tomada acerca da eventual 
nulidade da forma de ingresso dos 
mesmos necessita de uma análise 
precisa das fi chas funcionais 
originais desses servidores.

ACÚMULO 
DE VÍNCULOS

As inconsistências na folha 
passam ainda pela duplicidade 
e até triplicidade de vínculos de 
servidores, seja com o próprio 
estado ou com outros entes 
federativos. Apenas no mês de 
setembro de 2014 constatou-se 
que 844 servidores tinham três 
ou mais vínculos públicos, num 
custo para o estado de quase R$ 4 
milhões.

Outros 11.017 acumulavam 

dois vínculos, que somavam um 
custo de R$ 36 milhões. Além de 
duplo vínculo, 10.183 estavam 
com carga horária superior a 60 
horas semanais, custando R$ 14,7 
milhões.

Possivelmente, muitos 
destes não são irregulares, 
já que é permitido acúmulo 
de vínculos, desde que não 
haja incompatibilidades de 
horários e que sejam realmente 
acumuláveis, bem como se 
subsiste a compatibilidade de 
horários.

SALÁRIOS 
ATRASADOS

Atrasar os salários é até 
aceitável na esfera estadual, 
desde que quando for pago seja 
garantida a correção monetária 
como prevê a Constituição 
estadual. O corpo instrutivo do 
TCE alerta que os servidores 
que receberam seus salários em 
atraso desde 2013 não tiveram 
sua remuneração atualizada 
monetariamente e isso gera um 
potencial de dano ao erário. 

O último dia útil do mês é o 
prazo para pagamento, mas não 
existe nenhuma sanção caso esse 
lapso temporal seja transposto, 
apenas comina a correção 
monetária. Como Rosalba não 
estava corrigindo monetariamente 
os valores, o corpo instrutivo do 
TCE sugere que essa distorção 
seja corrigida, calculando-se as 
diferenças e escalonando os valores 
para ressarcir os servidores, além 
de um Termo de Ajustamento de 
Gestão, antes que os servidores 
venham a judicializar esse pleito.

Impropriedades 
apontadas

 ▶ Cálculo do resultado da execução 
da receita e do comportamento da 
arrecadação em desconformidade 
com os dados orçamentários

 ▶ “Demonstrativo de Riscos Fiscais 
e Providências” e da “Reserva de 
Contingência” não cumprem seus 
reais objetivos de planejamento 
governamental na política de gestão 
de riscos fi scais.

 ▶ Ausência de saldo positivo na 
disponibilidade de caixa líquida na 
sua respectiva fonte de recurso para 
inscrição em restos a pagar não 
processados;

 ▶ Disponibilidade de caixa bruta 
menor do que o valor das obrigações 
fi nanceiras referentes aos empenhos 
de despesas já liquidadas;

 ▶ Pagamento de despesas indicando 
a utilização de fonte de recursos 
com disponibilidade de caixa líquida 
inferior ou negativa;

 ▶ Utilização indevida das despesas a 
regularizar;

 ▶ Utilização de recursos ordinários e 
referente à receita orçamentária do 
exercício de 2013 para pagamento 
de despesas que não faziam parte do 
orçamento;

 ▶ Cancelamento de restos a pagar 
sem a devida motivação em nota 

explicativa;
 ▶ Registro negativo das provisões 

matemáticas previdenciárias no 
passivo exigível a longo prazo;

 ▶ Informações inconsistentes e 
confl itantes acerca da disponibilidade 
caixa;

 ▶ Controle interno defi ciente na 
implementação de vantagens 
advindas de decisões judiciais;

 ▶ Existência de servidores acima de 
70 anos;

 ▶ Existência de servidores falecidos;
 ▶ Existência de servidores com 

acumulação irregular de cargos;

Irregularidades 
apontadas

 ▶ Concessão de Aumento estando 
acima do limite prudencial;

 ▶ Criação de cargos, empregos ou 
funções estando acima do limite 
prudencial;

 ▶ Alteração de estrutura de carreira 
estando acima do limite prudencial;

 ▶ Provimento de cargos estando 
acima do limite prudencial;

 ▶ Concessão de horas extras 
estando acima do limite prudencial;

 ▶ Pagamento em atraso sem a 
devida correção monetária.

FONTE: TCE

 ▶ Obery Rodrigues, ex-secretário estadual do Planejamento

 ▶ Alber da Nóbrega, ex-secretário 

estadual de Administração

 ▶ Rosalba Ciarlini, ex-governadora: explicações ao Tribunal de Contas

Políticas sociais só com ajuste fi scal, alega ministro 
/ IMPACTO /

O MINISTRO DA Secretaria-Geral da 
Presidência, Miguel Rossetto, de-
fendeu ontem (29) o ajuste fi scal 
anunciado pelo governo nas úl-
timas semanas. Ele negou que as 
medidas contradigam o projeto 
de desenvolvimento do governo e 
ressaltou que elas são necessárias 
para a continuidade das políticas 
sociais.

No último dia 19, o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, anun-
ciou aumentos na tributação de 
cosméticos e mercadorias impor-
tadas, reajustes de juros sobre o 
crédito e mudanças na tributação 
que podem refl etir em aumentos 
no preço do diesel e da gasolina.

Rossetto negou qualquer al-
teração ideológica, politica ou es-

tratégica por parte do governo. 
“O que temos são limites fi scais. 
Não há alteração de rumo, de es-
tratégia, nenhuma guinada. O go-
verno tem que ter capacidade de 
modulação de suas políticas para 
sustentar a estratégia de cresci-
mento, de geração de emprego, de 
aumento dos investimentos”, des-
tacou em entrevista durante café 

da manhã com blogueiros, no Pa-
lácio do Planalto.

“Ao longo da nossa experiên-
cia, o governo foi capaz de, com 
medidas econômicas, estratégi-
cas, conjunturais, responder às 
mudanças de cenários externos e 
internos preservando a estratégia 
de crescimento com geração de 
emprego, preservando a renda do 

povo brasileiro, priorizando a ren-
da pública para os grandes pro-
gramas que garantem direitos so-
ciais”, avaliou.

Segundo o ministro, os impac-
tos das medidas recém-anuncia-
das são bem menores do que o de 
ajustes fi scais adotados por países 
em crise, como a Grécia. Ele reafi r-
mou que as medidas não vão com-

prometer os repasses para polí-
ticas sociais e disse que o gover-
no prepara novos programas nes-
sa área. “A agenda do país é uma 
agenda de continuidade do cresci-
mento, da geração de emprego, da 
preservação da renda, dos grandes 
programas que mudaram o país e 
que vão continuar com mais força 
e mais intensidade”, destacou.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

AEROPORTOS
A secretaria de Aviação Ci-

vil divulgou ontem sua mais re-
cente pesquisa de satisfação nos 
15 maiores aeroportos do Brasil. 
O Aeroporto Internacional de Vi-
racopos, em Campinas (SP), foi o 
terminal o mais bem avaliado do 
Brasil. Foram entrevistados  12.992 
passageiros de voos domésticos e 
internacionais, que avaliaram os 
terminais sob 48 quesitos.

SÃO GONÇALO 
O aeroporto internacional de 

São Gonçalo não fi cou entre os 
cinco melhores avaliados. Mas 
também não foi o pior. Conse-
guiu destaque no item “Disponi-
bilidade de sanitários”, com nota 
4,41. A nota máxima era 5. Por ou-
tro lado, foi o pior avaliado do Bra-
sil no item “instalações de estacio-
namentos de veículos”; e o terceiro 
pior no “custo de estacionamento”. 
E também teve o pior resultado do 
país em “quantidade e qualidade 
de lanchonetes e restaurantes”.

ALIMENTAÇÃO

Aliás, nesse quesito da alimen-
tação, o aeroporto internacional 
de São Gonçalo não vai mesmo 
bem. Também foi o pior do Brasil 
nos itens “tempo de fi las nas lan-
chonetes” e “cordialidade dos fun-
cionários”. Importante registrar: 
as lanchonetes e restaurantes são 
terceirizados.

SATISFAÇÃO 
No geral, a satisfação do pas-

sageiro com o aeroporto de São 
Gonçalo caiu de 4,22 no 2º trimes-
tre de 2014 para 3,86 no 4º trimes-
tre de 2014. No fi nal, fi cou em 9º 
lugar, atrás do terminal de Brasí-
lia (4,03) e à frente do aeroporto 
de Confi ns (3,81). O primeiro colo-
cado foi o aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas (SP), 
com 4,29 na nota.

HORTAS
O orçamento da Prefeitura 

prevê para 2015 o emprego de R$ 
203 mil para o programa “Banco 
de Alimentos e Hortas Comunitá-
rias”. O objetivo é “contribuir para 
o combate à fome e ao desperdício 
de alimentos por meio de arreca-
dação de alimentos que são distri-
buídos as famílias em situação de 
risco nutricional”.

FAZENDO AS CONTAS
O Tribunal de Con-

tas do Estado divulgou 
ontem o resultado de 
uma auditoria sobre a 
folha de pagamento ge-
rida pela administração 
passada, tendo como 
alvo a questão dos atra-
sos salariais, analisando 
as contas do Executivo 
desde o mês de agosto de 2013 a setembro de 2014. Os detalhes das 
conclusões estão em reportagem assinada pelo jornalista Cláudio 
Oliveira, na página 3 de Política. Mas não é necessário ler todas as 
informações para chegar a uma conclusão: de que boa parte dos 
problemas fi nanceiros do Rio Grande do Norte pode ser debitada 
à gestão fi nanceira que vinha sendo desenvolvida. 

Entre as conclusões apresentadas, os especialistas do TCE in-
dicaram a existência de funcionários com carga horária acima do 
limite permitido; pagamento de gratifi cações acima do percentual 
de 100% dos vencimentos; e pagamento excessivo de horas extras. 
Outra conclusão informada é que mesmo sabendo que não pode-
ria conceder reajustes – por conta dos limites legais impostos pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) – o governo passado permi-
tiu que salários fossem reajustados. 

Analisando a folha de pagamento, especifi camente, os espe-
cialistas do Tribunal de Contas  TCE detectaram também casos 
de acúmulo irregular de cargos, “com uma média 4.445 servidores 
com carga horária superior a 60 horas semanais”. Isso signifi ca que 
cada servidor desses trabalharia 12 horas por dia, caso exista real-
mente essas situação. Isso gera um gastos de R$ 14,7 milhões por 
mês. Foram descobertos ainda 800 servidores com três ou mais 
vínculos mensais, e que “levam” por mês R$ 3,9 milhões.

Esses valores são sufi cientes para demonstrar claramente que 
o Rio Grande do Norte possui sim recursos disponíveis, só não está 
empregando onde deve. Imagine que se tudo isso for cortado e as 
medidas de contenção de gastos representarem pelo menos 50% 
desses valores, por mês o Governo teria cerca de R$ 10 milhões 
para – entre outras ações – aplicar em investimentos. Para os que 
acham pouco, basta lembrar que um ano tem 12 meses e que esse 
dinheiro, por esse período, representa R$ 120 milhões, por baixo. É 
um verdadeiro escândalo: Num período no qual todos os estados 
estão passando por apertos, descobrir que no estado, milhões de 
reais são gastos onde não deveriam. E que esse dinheiro benefi cia 
um pequeno grupo de pessoas. 

Atualmente o Rio Grande do Norte promove uma auditoria 
na sua folha de pagamento, além desse trabalho que o Tribunal 
de Contas vem desenvolvendo. A determinação do novo gover-
no é promover a austeridade e a retomada do equilíbrio fi nan-
ceiro. O caminho para isso está posto. Em curto prazo pode ser 
que haja críticas aos cortes. Gritos que ecoarão de uma minoria. 
Mas o Executivo não pode se dar ao luxo de comprometer um 
projeto de futuro, que vislumbra projetar o Rio Grande do Norte 
para uma condição econômica melhor para permanecer benefi -
ciando um grupelho que se aproveita do erário em detrimento de 
milhares de pessoas que pagam seus impostos em dia e merecem, 
muito além de respeito, mais perspectiva, igualdade e qualidade 
de vida. Cada real pago indevidamente é muito mais que se perde 
em saúde, segurança e educação, só para citar três áreas essen-
ciais. (Everton Dantas)

 ▶ O presidente do Sistema Fecomércio 
RN, Marcelo Queiroz, está hoje 
participando da reunião do Conselho de 
Administração da Unicred, em Recife. 
Queiroz é o presidente da Cooperativa 
de Economia e Crédito Mútuo dos 
Empresários da Região Metropolitana de 
Natal (Credcom RN), que é fi liada à rede 
Unicred.

 ▶ Hospitais públicos e privados vão 

registrar casos de violência contra 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 
transexuais (LGBT). O anúncio foi feito 
pelo ministro da Saúde, Arthur Chioro. 

 ▶ Começa domingo próximo a valer a 
alteração das alíquotas do Programa de 
Integração Social (PIS) e da Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade 
Social (Cofi ns) sobre a gasolina e o óleo 
diesel. O aumento dos dois tributos 

corresponderá a R$ 0,22 por litro da 
gasolina e R$ 0,15 por litro do diesel. 

 ▶ Levantamento da Associação 
Brasileira de Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee) contabiliza custo 
adicional de R$ 10,8 bilhões para o 
setor elétrico, devido a atrasos ou à 
não conclusão de obras relacionadas 
à geração e, em parcela menor, 
transmissão de energia. 

 ▶ O Comitê Organizador Rio 2016 
informou que, ao longo de 100 
dias, a tocha dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de 2016 percorrerá 250 
cidades brasileiras até chegar ao Estádio 
do Maracanã, local da abertura do 
evento, em 5 de agosto de 2016. 

 ▶ Amanhã tem a fi nal do MPBeco, a 
partir das 18h, na Praça Sete de Setembro, 
Cidade Alta, centro histórico de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, SOBRE O MAIS RN 

A FIERN está à disposição 
para dialogar com todos os 
interessados em construir um 
Estado melhor e mais próspero”

CURIOSIDADES
A pesquisa divulgada ontem 

pela ANAC revelou que 74% dos 
passageiros avaliaram os aero-
portos como bons ou muito bons; 
66% dos pesquisados estavam em 
voo doméstico; 63% dos passagei-
ros utilizam o táxi para chegar e 
sair do aeroporto; 65% dos passa-
geiros viajam a lazer; 34% dos pas-
sageiros abordados na pesquisa 
têm entre 26 e 35 anos; e 43% dos 
entrevistados têm o ensino supe-
rior completo. E ainda: que os ae-
roportos de Natal, Cuiabá e Ma-
naus têm até 5 milhões de passa-
geiros por ano.

BEBIDAS
O presidente do Grêmio, Ro-

mildo Bolzan, quer liderar junto 
aos clubes um movimento para li-
berar bebidas alcoólicas nos está-
dios. Bahia e Rio Grande do Norte 
tentaram vender cerveja na sequ-
ência da Copa. Tipo “se colar, co-
lou””, pegando carona na Lei Ge-
ral imposta pela Fifa para atender 
a Budweiser, marca que a patroci-
na. Ministério Público e Procura-
doria Geral da República tranca-
ram. A liberação só valeu mesmo 
para o Mundial.

AIDS 
A mortalidade provocada pelo 

vírus da AIDS caiu 13% na última 
década no País. O dado foi apre-
sentado pelo Ministério da Saúde.  
Entretanto, os índices de contami-
nação pelo HIV ainda continuam 
crescendo na população jovem.

INQUÉRITO 
Após ser provocado pela 

Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), 
o Ministério Público abriu inquéri-
to para investigar a venda de com-
bustíveis fora das especifi cações 
técnicas estabelecidas pela agên-
cia. Em Natal.

PRÉDIO

O Ministério Público, que vai 
gastar quase R$ 100 mil para der-
rubar um prédio comprado por R$ 
850 mil e jamais usado; vai empre-
gar R$ 3,5 milhões na construção 
da sede da procuradoria em Cai-
có. O resumo do contrasto foi pu-
blicado ontem. A empresa contra-
tada foi a A.R. Projetos e Constru-
ções. É justo.

Crime e prisão
A Secretaria de Segurança anunciou anteontem uma série 

de mudanças em sua estrutura, com o remanejamento de dele-
gados e a defi nição de prioridades. A escolha do novo responsá-
vel pela delegacia especializada de homicídios coincidiu com a 
divulgação de uma pesquisa nacional colocando o Rio Grande 
do Norte e sua capital, Natal, entre os que mais registram assas-
sinatos de jovens em todo o país. 

Esta é, sem dúvida, uma das missões a que terá de se dedi-
car o delegado Fábio Rogério da Silva, novo titular da homicí-
dios: como reduzir este assassinatos e como prender os auto-
res dos crimes.

Os números divulgados fazem parte da 5ª edição do Índi-
ce de Homicídios na Adolescência da Secretaria de Direitos Hu-
manos da Presidência da República. O RN surge em sexto en-
tre os 27 estados brasileiros com maior quantidade de assassi-
natos de adolescentes, com 5,8 homicídios por cada mil jovens.

Natal é a sexta, entre todas as capitais, com 5,35 assassina-
tos por cada mil adolescentes. Parnamirim e Mossoró também 
trazem números preocupantes, bem acima da média nacional.

Os números dão conotação nacional a um drama já há bas-
tante tempo conhecido da crônica policial potiguar. Diaria-
mente, vários adolescentes são assassinados. São crimes logo 
associados ao tráfi co e consumo de drogas. Preocupa, porém, 
o fato de a polícia não prender os autores de assassinatos en-
volvendo jovens.

Prevalece entre parte da polícia o entendimento de que os 
jovens envolvidos com o mundo do tráfi co acabam se matan-
do, por inúmeras razões. No raciocínio dessa parte da polícia, a 
morte entre eles acaba afastando das ruas futuros marginais. 
Esse pensamento costuma ser tratado com os jornalistas, de 
forma reservada, por agentes e policiais militares.

É um entendimento discutível, por vários aspectos. O maior 
deles porque nem todos que se envolvem com drogas são mar-
ginais. Há casos que precisam ser tratados como questão de 
saúde, não de polícia, o que sugere profi ssionais da seguran-
ça melhor capacitados para entender o drama por que passam 
muito dos jovens dominados pelo tráfi co.

À parte detalhes assim, é urgente que a polícia não somen-
te ponha fi m a este morticínio de adolescentes, como apresen-
te os autores dos crimes.

A entrevista do delegado de homicídios a este NOVO JOR-
NAL, dizendo que os casos de assassinatos precisam ser tratados 
com prisões imediatas sugere mudança de posturas. Para melhor.

Fábio Rogério certamente se referiu a crimes envolvendo não 
somente adolescentes, mas ele sabe que prender quem mata jo-
vens ajudará a  desbaratar, por consequência, uma rede de vio-
lência que cresceu nos últimos anos no ritmo da omissão policial.

Editorial

O último artigo
No prefácio à última edição do livro Notícias do Planalto, 

o jornalista Mário Sérgio Conti chegou a uma constatação: a 
maior parte dos jornalistas que cobriu a queda de Fernando 
Collor na presidência da República tinha passado para “o outro 
lado do balcão”. Viraram assessores de imprensa. 

A cobertura do impeachment de Collor é considerada uma 
das mais importantes da história da imprensa brasileira. E o 
destino profi ssional dos seus protagonistas – deixando as re-
dações de jornais e televisões e migrando para as redações de 
assessorias de imprensa – foi visto pelo autor como um eviden-
te sintoma do enfraquecimento do jornalismo brasileiro dos 
últimos anos, no qual os repórteres acabam “obrigados” pelo 
mercado a deixar o que sabiam fazer tão bem, qual seja mo-
nitorar e investigar a atividade de gestores públicos e políticos.

Mais sintomático: alguns passaram a assessorar os mes-
mos políticos e gestores públicos antes investigados. Quero 
crer que o diagnóstico não está contaminado pela inútil rivali-
dade que se criou ao longo do tempo entre repórteres e asses-
sores. As duas tribos costumam alimentar certa antipatia, na 
maior parte dos casos calcada em preconceitos e más interpre-
tações. Para além disso, o movimento diagnosticado por Con-
ti é mesmo uma tendência atual do mercado da comunicação.

Uma redação de jornal é uma redação de jornal é uma re-
dação de jornal. Nada mais típico. É como uma entidade. Con-
versando com gente daqui e de outros locais chego a achar que 
são mesmo todas iguais. Os arquétipos se repetem, mudam os 
nomes e os personagens não. Televisão ligada, o barulho das 
teclas, alguns escrevem sussurrando o texto, outros fi cam ca-
lados. Muito café. Alguém faz uma piada, os repórteres recla-
mam das pautas, os editores reclamam dos repórteres, todo 
mundo reclama dos pauteiros. Os fotógrafos competem entre 
si. Os diagramadores são marrentos e os motoristas sempre sa-
bem tudo sobre todos.

Vistas de fora, as redações podem parecer hostis. Talvez 
sejam. Se o repórter aguenta seis meses no batente, é prová-
vel que se sinta compelido a fi car por uns 20 anos. Redação vi-
cia. Conheço muitos viciados e aqueles que conseguiram lar-
gar não deixam de falar mal com aquele amor típico dos que 
precisam desdenhar para não comprar. 

Quando entrei numa redação pela primeira vez, detestei. 
Passei a primeira semana prometendo a mim mesmo pedir de-
missão no outro dia. Em dois meses, não me via fazendo outra 
coisa e passei a pensar em gastar os demais anos queimando 
pestanas em uma delas. Não gastarei. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

11/02/2015 10 (dez) horas
contratação de empresa para locação de equipamentos de

transmissão simultânea de show - telões - para utilização no carnaval/2015, que ocorrerá
no período de 14/02 a 17/02/2015 no Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2015

DATADAREALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica que
realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame
em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário
das 08 às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 29 de janeiro de 2015.

Pregoeiro-PMM.

A morte de Assis Besouro fez 
com que a Câmara Municipal de 
natal adiantasse a cerimônia de 
posse dos vereadores que assu-
miram ontem seus lugares na 
Casa do Legislativo da capital. 
O fi lho de Besouro, Klaus Araú-
jo, foi um dos três novos edis que 
passaram a integrar o corpo da 
CMN. Além dele, Emanoel do 
Cação e Joanilson de Paula Rêgo 
também tomaram posse.

A cerimônia foi rápida e 
aconteceu na presidência da Câ-
mara. O evento estava marca-
do para as 16h, porém aconte-
ceu duas horas antes, em virtu-
de do falecimento de besouro. 
Em aproximadamente 30 minu-
tos, os três fi zeram o juramento 

e assinaram o livro do Legislati-
vo, tornando-se vereadores da 
capital potiguar.

A posse foi encerrada com 
um discurso do atual presiden-
te da CMN, vereador Franklin 
Capistrano. Em poucas e diretas 
palavras, o presidente lembrou 
aos novos membros do Legis-
lativo Municipal que eles repre-
sentam o povo natalense e que 
precisam agir com ética e trans-
parência, para defender os an-
seios desse povo. “Independen-
te de partido político, trabalhar 
pela população”, completou.

Emocionado pela situação, o 
vereador Klaus Araújo disse que 
se sentia, ao mesmo tempo, feliz 
e triste. O primeiro sentimento 

em virtude da posse e o segundo 
por conta do falecimento do pai. 
Questionado sobre as propos-
tas para o Legislativo, Klaus dis-
se que preferia se pronunciar em 
um momento que estivesse me-
nos emocionado.

Emanoel do Cação se solida-
rizou ao colega vereador e afi r-
mou que a expectativa de tra-
balhar na Câmara lhe traz mui-
ta ansiedade e alegria. Quanto 
ás propostas, Cação se ateve a 
afi rmar que lutará paras aprovar 
projetos que benefi ciem a comu-
nidade. “Agora, é nós”, gritou.

Joanilson Rêgo chegou atra-
sado e só falou com a impren-
sa ao fi nal da do evento, já como 
vereador. “Este é um momento 

sublime de cidadania e resgate 
do homem público”, disse. Joa-
nilson falou ainda que, caso con-
siga à população de Natal mos-
trar que ainda existem políti-
cos honestos, terá cumprido sua 
missão.

Apesar de mais simplório e 
despido de pompa, o evento teve 
participação de vários vereado-
res da Casa. O deputado federal 
diplomado Beto Rosado esteve 
na posse, assim como Albert Di-
ckson, que deixou a CMN para 
assumir o cargo de deputado es-
tadual, conquistado no pleito de 
2014. Além dos representantes 
políticos, muitos assessores e po-
pulares compareceram para ver 
os três assumirem os cargos.

BESOURO VOA
PARA A ETERNIDADE
/ MEMÓRIA /  APÓS LUTAR HÁ QUATRO MESES CONTRA UM CÂNCER NA GARGANTA, O FOLCLÓRICO 
ASSIS “BESOURO”, PAI DO VEREADOR KLAUS ARAÚJO, MORREU ONTEM, NO DIA DA POSSE DO FILHO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

UM PERSONAGEM FOLCLÓRICO da 
política potiguar morreu ontem 
pela manhã, aos 74 anos de ida-
de. Francisco de Assis Araújo, o 
Assis Besouro, lutava contra um 
câncer na garganta há quatro 
meses e faleceu em sua residên-
cia quando estava na casa onde 
morava.

Assis Besouro era pai do ve-
reador Klaus Araújo, que tomou 
posse ontem na Câmara Muni-
cipal de Natal. Entretanto Be-
souro não aparece como um co-
adjuvante, o pai do vereador, no 
cenário político potiguar. Por 
muitos anos ele roubou a cena, 
quando era assessor político 
em campanhas eleitorais no Rio 
Grande do Norte, décadas atrás. 
Assis Besouro fi cou famoso pe-
las pesquisas que fazia para os 
candidatos que apoiava. Sem 
qualquer método científi co e se 
valendo muito mais da intuição, 
Besouro acertava na mosca os 
resultados.

“Um homem muito esper-
to, amigo. Sem dúvida, um dos 
meus grandes professores nes-
ta vida”. O depoimento é do ex-
-secretário de Estado, Esdras Al-
ves, que em 1978 trabalhou com 
Besouro na campanha de Jes-
sé Freire. “Besouro deixa muitas 
saudades e tenho certeza que 
sempre que praticar alguma coi-
sa que aprendi com ele, a lem-
brança virá”, falou. 

Esdras Alves conta que em 
dado momento da campa-
nha Besouro saiu pelo Agres-
te do nosso estado, cidade a ci-
dade, na tentativa de fazer um 
de seus famosos levantamen-
tos. Conhecedor do mapa po-

lítico do Rio Grande do Nor-
te, ele detinha a capacidade de 
estimar possíveis vitórias e/ou 
derrotas dos postulantes a car-
gos públicos. Esdras Alves lem-

bra que quando Assis Besou-
ro retornou de sua viagem pelo 
Agreste encontrou-se com Jessé 
Freire e garantiu-lhe sua vitória 
naquela região. “Uma vitória es-

magadora, ele dizia. O senador 
( Jessé Freire) não acreditava, po-
rém tudo foi confi rmado no fi -
nal das eleições”, recorda Alves.

Por conta de histórias como 

essa muita lenda girava em tor-
no de Besouro, o homem que 
acertava os resultados dos plei-
tos do Rio Grande do Norte. “Há 
muito folclore e muita verda-
de no que se fala sobre Besouro. 
Conta-se de seus acertos e de er-
ros terríveis, mas eu acredito so-
mente nas vezes em que ele deu 
o palpite correto”, revela Esdras 
Alves.

O ex-secretário lamentou 
ainda o fato de Besouro morrer 
justamente no dia em que o fi -
lho aparecia na vida pública. 
“Lamento que tenha sido logo 
hoje (ontem)”, declarou. 

Além da grande representa-
tividade que teve na campanha 
de 78, quando ganhou mais no-
toriedade com suas previsões, 
Assis Besouro tornou-se um 
ente querido, uma pessoa de 
confi ança da família Freire. O ex-
-conselheiro do tribunal de Con-
tas do Estado, Valério Mesquita, 
conta que conheceu Besouro no 
início dos anos de 1960, quando 
ele iniciava a aproximação com 
o clã. Na época Assis Besouro 
era assessor político do então 
deputado Jessé Freire. “Foi as-
sim na campanha para deputa-
do estadual, federal e para o Se-
nado”, lembra Mesquita.

O ex-conselheiro do TCE re-
corda das habilidades do cole-
ga Besouro. “Ele tinha o mapa 
político do Rio Grande do Nor-
te na cabeça, sabia muito de po-
lítica municipalista”, corrobora. 
Depois de Jessé, Besouro asses-
sorou ainda os fi lhos dele, Jes-
sé Freire Júnior e o ex-vice go-
vernador Fernando Freire. “Um 
assessor fi el da família, sempre 
com sua presteza para condu-
zir apoios políticos nas campa-
nhas”, conta Valério Mesquita.

A relação de Assis 
Besouro com a política 
partidária começou 
cedo, ainda na juventude. 
“Lembro dele rapazote 
já envolvido com essas 
questões”, recorda João 
Batista Machado, o 
Machadinho, colunista 
deste periódico e 
pesquisador da história 
política do Rio Grande do 
Norte. 

Sempre carismático 
e simpático, Besouro 
ganhava a confi ança 
de todos. Ainda muito 
jovem, segundo 
Machadinho, começou 
a freqüentar o meio 
político através do 
contato com dirigentes 
e assessores do Partido 
Social Democrático 
(PSD). “Lembro dele 
com o jornalista João 
Bosco Fernandes, com 
José Bessa, assessor de 
Th eodorico bezerra, 
presidente do partido”.

Sempre muito 
comunicativo, Besouro 
fez muitas amizades 
com fi guras políticas 
e frequentava as rodas 
com os mais importantes 
representantes públicos 
do Rio Grande do Norte. 
Sua habilidade de estimar 
resultados de eleições 
o tornaram famoso e 
folclórico, fazendo com 
que muitas lendas se 
criassem em torno dele. 
“Besouro sabia o caminho 
das pedras nas eleições”, 
afi rma Machadinho.

Assis Besouro foi 
velado no início da 
noite de ontem, no 
Cemitério Morada da 
Paz, em  Emaús, região 
Metropolitana da capital. 
O corpo será sepultado 
hoje, no mesmo local.

 ▶ Francisco de Assis Araújo, o “Besouro”, ao lado do seu fi lho, o vereador Klaus Araújo, que tomou posse ontem

REPRODUÇÃO

 ▶ Besouro: carisma e simpatia
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COMEÇO 
COM O PSD

MORTE ADIANTA POSSE DA CÂMARA

ELE TINHA O MAPA 
POLÍTICO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 
NA CABEÇA, SABIA 
MUITO DE POLÍTICA 
MUNICIPALISTA”

Valério Mesquita
Ex-conselheiro do TCE

AGORA, É NÓS”

Emanoel do Cação
Vereadorr

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Presidente da Câmara Municipal, vereador Franklin Capistrano assina ata de posse, na cerimônia de ontem
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Conecte-se

Bastidores do futebol
Conheci o técnico Vanderley Luxemburgo 
(foto) através do meu amigo Kleber Leite 
quando presidia o Flamengo em 1995. 
Sabia que Vanderley era supersticioso, 
mas não sabia que chegava a tanto. 
Jogo entre Flamengo e América ano 
passado pela Copa do Brasil em Natal. 
O ônibus na Via Costeira ao sair do hotel 
Serhs por causa do canteiro não poderia 
dobrar direto, ou seja, tinha que dar uma 
ré, dobrar a direita e fazer  o retorno. 
Quando ele  viu, pois sempre senta no 
banco da frente, pediu para o motorista 
parar. Esse lhe disse que não tinha outra 
alternativa. E agora? Ele diz: “Chama 
o Montenegro”. Daniel, meu sobrinho, 
estava no ônibus junto com o presidente 
Eduardo Melo. Eu estava no bar do hotel, 
pois só iria mais tarde de táxi encontrar 
na  arquibancada com umas caravanas 
de amigos vindas do Vale do Assu que 

não conheciam nada de Natal muito 
menos a Arena. O pessoal que fazia a 
escolta, os batedores disseram que não 
tinha autorização. E agora ? Liguei para 
um amigo rubronegro que autorizou o 
ônibus ir na contra mão uns 500 metros 
até chegar no retorno em frente o Ocean 
Palace e pegar a mão. Lógico que eles 
isolaram por alguns segundos a metade 
da pista deixando a outra livre e tudo feito 
com toda a segurança. Mas ... Só mesmo 
o Flamengo, repito, só ele mesmo nos 
obriga a cometer  “loucuras”. O ônibus 
não deu ré,  o Flamengo ganhou 1 x 0. 
Depois jantando o professor Vanderley 
ainda brincou: “Montenegro agradeça a 
seu amigo que autorizou e diga que se 
não fosse ele não tínhamos vencido.” 
Então ele chama Babão o roupeiro e 
manda ele buscar a camisa que ele 
Vanderley usou no túnel do jogo ainda 
suada e oferece a  quem autorizou. 
A camisa eu entreguei e a história eu 
estou contando. Afi nal ...  assim como 
na política, também no futebol são nos 
bastidores que as coisas acontecem. 
PS: Daniel Montenegro Chacon foi o 
único potiguar a ir para o estádio com os 
jogadores e também o único a assistir o 
jogo no camarote ao lado do presidente e 
da diretoria do Flamengo.

Cid Montenegro, 
Conselheiro do Flamengo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Danou-se a Nega do Doce
Ao anunciar as medidas necessárias aos “ajustes econômicos” e 

ao “equilíbrio fi scal” do País, nossa Presidente traiu e feriu de morte 
seu discurso de campanha. Abusou de incríveis sofi smas para jus-
tifi car a “fornicação eleitoral”. “Flexibilização” de direitos trabalhis-
tas e previdenciários, aumento nos juros, impostos e tarifas, tesou-
rada nos recursos para educação, etc., se transformaram em “medi-
das corretivas”.  Seu pronunciamento na abertura da primeira reu-
nião ministerial seguiu o mesmo lengalenga. Ratifi cou o discurso 
tucano: Apertos já! Benesses sociais depois! 

Aos berros de protestos de seus eleitores e até mesmo da CUT 
(quem diria...), a Presidente respondeu com o silêncio de quase um 
mês inteirinho. Mas fi nalmente respondeu com um “calma gen-
te, isso é para recuperar o crescimento da economia o mais rápi-
do possível”.

Mas aí o Joaquim Levy deu uma de macho: “O ajuste será longo. 
Há muito que fazer para criar condições para a queda da infl ação e 
da taxa de juros em médio prazo”. Só não esclareceu que tais que-
das também signifi cam outras quedas como a do emprego, do valor 
do salário, de vários direitos e de investimentos com alcance social.

Lendo e ouvindo o Himalaia de bobagens cometidos por nos-
sa “cúpula” fi quei sem saber como me expressar para emitir opini-
ões. Muitas das medidas anunciadas foram auspiciosas para uns, 
mas consideradas uma tremenda sacanagem por outros; a maioria 
aplaudida pela adversários e vaiadas pelo correligionários. Teve até 
algumas apupadas por unanimidade.

Então me lembrei de alguns adágios populares para defi nir cer-
tas situações. Gosto de ditados populares. Representam a sabedoria 
popular, ora utilizando palavras fortes / chulas, ora extraídos de jar-
gões latinos, bíblicos e jurídicos genialmente adaptados para a lin-
guagem coloquial. 

Assim, a Presidente poderia ter tido simplesmente: “Depois da 
porta arrombada vamos colocar a tranca”. Ao que o Joaquim Levy 
acrescentaria: “É isso aí; chegou a hora da onça beber água” Ou ain-
da: “Antes que o mal cresça, corta-se lhe a cabeça”.

Se assim tivessem se expressado teriam sido mais bem compre-
endidos até pelo mais simples homem do povo que hoje está “com 
um pé atrás”, pensando que “essa alma quer reza”.

Também lembrei do “Samba do Crioulo Doido” (Ah, como Sérgio 
Porto está fazendo falta...).  A letra do samba retrata quase que per-
feitamente a esquisita conjuminância Dilminha/Levy. Vejamos: Foi 
em Diamantina / Onde nasceu JK / Que a Princesa Leopoldina / “Ar-
resolveu” se “casá”. / Mas Chica da Silva / Tinha outros pretendentes 
/ E obrigou a Princesa / A se casar com Tiradentes. / Lá, lá, laiá, laiá 
/ O bode que deu vou te contar. / ... / Da união deles dois / Ficou re-
solvida a questão / E foi proclamada a escravidão / Ô, ô, ô / O trem 
tá atrasado ou já passou! 

De minha parte, penso que “danou- a nega do doce”
PS – Uma palavra de consolo para o Cerveró: “Quem ama o feio, 

bonito lhe parece”

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Augusto Severo
Sobre reportagem em que 
governador Robinson Faria 
demonstrou interesse em conhecer 
projeto de entidades comerciais 
para reutilização do espaço do 
antigo aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim:
Vôos nacionais de passageiros em 
Parnamirim e vôos internacionais e 
de carga em SGA.Os que dirão que 
o RN não tem demanda sufi ciente 
pra ter dois aeroportos, são os 
mesmos que vivem amarrados ao 
passado e não acreditam que nosso 
estado possa crescer. Chegou a 
hora de ousar e pensar no futuro.

Wagner Silva Guiné, 
Pelo Facebook

Augusto Severo - 2
Acho que deveriam transformar em 
outra rodoviária e assim distribuir os 
destinos para desafogar mais a da 

Cidade da Esperança, dando assim 
mais conforto para os usuários.

Cleide Cardoso, 
Pelo Facebook

Augusto Severo - 3
Pensei que o pensamento fosse 
reativá-lo para vôos nacionais de 
passageiros.

Rafael Lucena, 
Pelo Facebook

Augusto Severo - 4
Sou muito mais que volte a 
funcionar com vôos nacionais!!!

Malu Soares Mesquita Medeiros, 
Pelo Facebook

Augusto Severo - 5
Deveria voltar a funcionar. Pelo 
menos para os vôos nacionais...

Sorayacunha, 
Pelo Instagram

Cidade da Criança
Acabou de abrir, custou uma grana 
e não planejaram como manter. 
Desperdício ou...que falta de visão.

Magali Hans, 
Pelo Facebook

EDUARDO MAIA / NJ

Pão branco, é bom mas fará 
mal a você; bebida alcóolica, pro-
move sua alegria por momentos, 
mas agravará sua saúde; bacon é 
recomendado nas receitas culiná-
rias mas condenado nas consultas 
com  nutricionistas.  Li, como faço 
sempre, a página de Sadepaula e, 
nela, a seção Os 10 +. A coluna pe-
dia à nutricionista Brenda Cordei-
ro Sá de Paula que relacionasse os 
10 alimentos mais nocivos à saúde 
de todos nós e entrei em parafuso: 
o que fazer para não picotar mais 
o pão francês No prato de sopa de 
feijão?  E que fazer com as muitas 
receitas que envolvem pedaços de-
liciosos de bacon? Cometo a gula 

ou recuso, penitente, pagando  al-
guns pecados? As dúvidas não pa-
raram por aí, porque você pode 
ser surpreendido em um desses al-
pendres de veraneio ou mesmo em 
um boteco ou no encontro de ami-
gos, com uma bela roda de sam-
ba. E lá vem Ataulfo, Wilson Batis-
ta, Cartola, Geraldo Pereira, Carlos 
Cachaça, Paulinho da Viola e uma 
penca de bambas. Instala-se a dú-
vida: dá para participar dessa de-
lícia, avalanche de alegria, sem to-
mar uma? Bebida alcoólica tam-
bém não pode. Imagine  o dilema.

Falei de três itens e são 10. O 
erro vem de longe. Por que me de-
ram a oportunidade de experimen-

tar coisas que, embora gostosas, 
são sabidamente nocivas à saúde? 
Depois de experimentar essas delí-
cias somos bombardeados com in-
formações de que nada disso é re-
comendável, provoca  doença tal, 
doença qual, agouros do que pior 
pode chegar mais tarde. Pior que 
agouro, são estatísticas. E aí, fazer o 
quê? Escrevo estas coisas aqui por-
que ouvi uma discussão entre ami-
gos a respeito dessas restrições. Na 
verdade, consegui me disciplinar 
um pouco ou, por contraindica-
ções, deixei de consumir com re-
gularidade essas delícias. Uma gas-
trite me impede de mergulhar no 
sabor do bacon e uma predisposi-

ção enorme à ressacas insuportá-
veis, me desestimulam avançar um 
pouco mais na bebida. O pão, este 
não. Consigo me disciplinar e aten-
der as recomendações dos nutri-
cionistas em outros alimentos, mas 
uma sopa de feijão (perdoem os so-
fi sticados) sem o pão francês é um 
prato incompleto. 

Li a relação e me prometi perse-
guir as orientações. Difícil, sei, mas 
vou correr atrás, mesmo reconhe-
cendo que a tentação é muito mais 
forte. Mas também me dou o direito 
da despedida, aproveitando o fi nal 
de semana que começa hoje. Aos 
70, reconheço, é bem mais fácil esse 
tipo de promessa.

Buraco, eis um personagem in-
sistente, quase permanente na vida 
de nós, natalenses. São muitas e fa-
mosas as crateras que de uma hora 
para outra surgem em nossa paisa-
gem, algumas delas exigindo que 
suas histórias sejam contadas em 
vários capítulos. Já houve um des-
ses buracos, no Candelária, que fi -
cou famoso por ter engolido, lite-
ralmente (com permissão da pa-
lavra já tão repetida), um carro. À 
noite, o motorista desavisado, em 
marcha ré, fez o carro desaparecer 
garganta abaixo do enorme buraco. 

Felizmente, o prejuízo foi apenas 
material e só após a repercussão 
do acidente as providências foram 
adotadas e a cratera saiu de cena.

Alguns deles são insistentes, 
persistentes, teimosos. Comecei a 
escrever e já lembrei de Ponta Ne-
gra. Somando-se a centimetragem 
e os minutos do que já foi publica-
do em jornais, televisão, rádios, blo-
gs e afi ns sobre o velho mas sem-
pre renovado trabalho no calçadão 
da praia-cartão-postal, certamen-
te entrará na lista dos dez assun-
tos mais noticiados sobre nossa ci-

dade. Ainda hoje está fi rme, exube-
rante e renitente a desafi ar o tem-
po e as soluções técnicas e assim 
ainda há de fi car por algum tempo. 
Mas houve período, e não faz muito 
tempo, que Natal virou tábua de pi-
rulito. Não eram grandes, talvez de 
médios para baixo, mas eles esta-
vam distribuídos por todas as ruas 
e avenidas da nossa bela Natal es-
buracada. Uma operação tapa-bu-
racos baniu-os todos, ou quase. 
Felizmente.

Agora, da noite pro dia, surgiu 
mais um na Praia do Meio. Sim-

plesmente assim: o dia amanhe-
ceu iluminando o mar e o buraco. 
Os madrugadores das caminha-
das descobriram que, no caminho 
deles havia um obstáculo para ser 
contornado. Páginas de jornais, te-
las de TV, noticiário nas rádios, pre-
sença nos blogs e twitters, com as 
devidas explicações técnicas. As 
mesmas já apresentadas para ou-
tros buracos que antes se apresen-
taram no mesmo calçadão da Praia 
do Meio. Mas eles, os buracos, são 
assim, teimam em não sair do ce-
nário e das nossas preocupações.

Nosso trânsito está longe de ser uma maravilha. Mas 
da mesma forma que dizíamos que ele estava a caminho 
do caos (nunca achei que vivêssemos no caos), é preciso 
dizer agora que ele melhorou. Pelo menos por onde ando. 
Melhor ainda, outras obras virão e anuncia-se que desa-
fogará áreas que ainda mexem com a paciência dos mo-
toristas. E mais, medidas estão sendo tomadas e, se efe-
tivamente seguidas por todos nós que todos os dias esta-
mos ao volante, tornará Natal uma cidade melhor: as pla-
cas já indicam e os veículos de comunicação anunciam 
que a partir de março haverá controle de velocidade. Al-
guns, os pés de chumbo, reclamarão, mas mesmo eles se 
disciplinarão e agradecerão depois. Lembram da reação  
ao cinto de segurança? Hoje todos nós reconhecemos sua 
necessidade.

Voltemos ao limite da velocidade. Inicialmente anun-
ciou-se que em vários trechos seria exigido o máximo de 
50 quilômetros, mas o limite, agora, foi alterado para mais, 
chegando aos 60 quilômetros. Diz-se que foi após estu-
dos feitos pela Secretaria Municipal de Mobilidade Urba-
na. Não discuto a decisão dos técnicos, apenas lembro que 
São Paulo, a maior cidade brasileira e uma das maiores do 
mundo, iniciou agora um trabalho nesse mesmo sentido e 
limitou a velocidade em 40 quilômetros. São várias as áre-
as atingidas e o projeto é amplia-las. Vi algumas entrevis-
tas pela televisão e, pelo que foi apresentado, a maioria 
aprova a nova política. Alguns motoristas até esperam um 
trânsito mais ágil, menos truncado.

A redução da velocidade certamente diminuirá o nú-
mero de acidentes, reduzirá a incidência de atropelamen-
tos e de choque entre os veículos, eliminará muito as frea-
das bruscas e não mais haverá carros apressados zigueza-
gueando entre os veículos. O trânsito, seguramente, fl uirá 
melhor. Por que a certeza disso tudo? É que a desobediên-
cia signifi cará abalo no orçamento pessoal, provocará per-
das de pontos na carteira de habilitação. E, permanente-
mente atentos, estarão os fotossensores instalados em lo-
cais estratégicos. Com eles não haverá conversas; com eles, 
não acontecerá oferecimento de propinas. Boto fé. Depois 
é esperar e continuar cobrando pelas providências para 
que se retirem os carros das calçadas e elas sejam devol-
vidas aos pedestres.

BURACOS NATALENSES

TRÂNSITO MAIS SEGURO
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,612

TURISMO  2,770
+0,14% 

47.762,24
R$ 2,943 0,78%12,25%

LEVANTAMENTO DO 
INSTITUTO Brasileiro de 
Geografi a e Estatística 
(IBGE) indica que 
o percentual médio 
de trabalhadores 
com carteira de 
trabalho assinada 
no setor privado em 
relação à população 
ocupada (incluindo os 
trabalhadores informais) 
aumentou em 12 anos 
19,9 pontos percentuais, 
passando de 39,7% 
em 2003 (7,3 milhões), 
para 59,6% em 2014. 
Houve, no período, 
acréscimo de 4,4 
milhões de empregados 
formais no conjunto de 
trabalhadores.

Os dados fazem 
parte da Pesquisa 
Mensal de Emprego, 
divulgada ontem. Os 
dados do levantamento 
indicam que de 2013 
para 2014 o número 
de trabalhadores com 
carteira assinada passou 
de 50,3% (11,6 milhões) 
para 50,8% (11,7 
milhões).

Em dezembro de 
2014, segundo o IBGE, 
havia 11,807 milhões 
de trabalhadores com 
carteira assinada 
no setor privado, 
apresentando 
estabilidade no mês e 
no ano.

A Pesquisa Mensal 
de Emprego é feita 
pelo IBGE nas regiões 
metropolitanas do 
Recife, de Salvador, de 
Belo Horizonte, do Rio 
de Janeiro, de São Paulo 
e Porto Alegre.

O IBGE informou 
ainda que a média anual 
da renda da população 
ocupada do país, 
descontada a infl ação, 
cresceu 33,1%, entre 
2003 e 2014, passando 
de R$ 1.581,31 para R$ 
2.104,16, o que signifi ca 
acréscimo de R$ 522,85.  
A população ocupada 
inclui: os trabalhadores 
com Carteira de Trabalho, 
os que gerenciam 
pequenos negócios, os 
que trabalhavam sem 
remuneração em ajuda a 
membros da família e os 
informais

Os dados, que fazem 
parte da Pesquisa 
Mensal de Emprego 
(PME), indicam, ainda, 
que de 2003 a 2014, o 
rendimento habitual 
(descontada a infl ação) 
nos serviços domésticos 
foi o que teve o maior 
aumento (69,9%) entre 
os grupamentos de 
atividade pesquisados 
pelo instituto.

Em dezembro de 
2014, o rendimento 
médio habitual (sem 
levar em conta as rendas 
extras) dos ocupados era 
R$ 2.122.10. Houve queda 
de 1,8% em relação a 
novembro (R$ 2.161,93) 
e alta de 1,6% em 
comparação a dezembro 
de 2013 (R$ 2.089,57).

EM 12 ANOS, 
4,4 MILHÕES 
ENTRAM NO 
MERCADO 
FORMAL

/ IBGE /

João Hélio Cavalcanti comen-
tou que o principal atrativo do Su-
persimples para a classe empresa-
rial brasileira é o “pequeno alívio 
na altíssima carga tributária no 
custo de bens e serviços”. Segundo 
o diretor, a redução nas alíquotas 
gera um impacto direto na com-
petitividade das empresas. Há ca-
sos, por exemplo, em que a redu-
ção pode chegar a 40%, um índice 
considerado muito signifi cativo, 
conforme relatou Cavalcanti. 

Ele enalteceu que o Governo 
Federal fez importantes mudanças 
para o programa, esse ano. Foram 
incluídas mais 140 categorias pro-
fi ssionais na listagem dos possíveis 
postulantes ao Supersimples. É o 
caso dos médicos, advogados, cor-
retores, engenheiros, veterinários, 
psicólogos e arquitetos, por exem-
plo, antes impedidos de participar. 
A medida fi cou conhecida como 
universalização do regime.

O diretor ressaltou, ainda, que 

o ingresso na modalidade não é 
automático. Após o envio dos da-
dos à Receita Federal, os técnicos 
do órgão fazem uma triagem dos 
números com o intuito de atestar 
o real enquadramento do postu-
lante no perfi l exigido para parti-
cipação no programa. Outro deta-
lhe: Caso a solicitação seja aceita, 
os pagamentos serão retroativos 
ao dia 1º de janeiro.

O requerente também deve-
rá, obrigatoriamente, estar em dia 
com o erário federal. Caso sejam 
constatadas pendências fi scais du-
rante o período da opção, é possí-
vel regularizar a situação pelo pró-
prio sistema.

Ainda não há dados sobre as 
adesões para o exercício 2015, vis-
to que a Receita Federal só fará o le-
vantamento do número de inscri-
tos após a conclusão das solicita-
ções, mas as estimativas, conforme 
adiantaram os técnicos do Sebrae 
são de crescimento nas adesões.

ACABA HOJE O prazo de adesão ao 
novo regime Simples Nacional, 
também conhecido como Super-
simples. O programa, voltado aos 
micro e pequenos empresários 
com renda igual ou inferior a R$ 
3,6 milhões anuais, é uma iniciati-
va que visa a promover a formali-
zação de empreendedores que con-
duzem negócios de pequeno porte, 
oferecendo descontos tributários e 
menos burocracia como atrativos. 
Atualmente, 98% das empresas do 
Rio Grande do Norte se enquadram 
nesse perfi l – são cerca de 118 mil 
empreendimentos cadastrados.

O Supersimples é uma iniciati-
va criada por meio da Lei Comple-
mentar nº 123, de 14 de dezembro 
de 2006. Conforme detalhou o di-
retor técnico do Serviço de Apoio 
à Pequena e Micro Empresa no es-
tado (Sebrae/RN), João Hélio Ca-
valcanti, a iniciativa proporciona 
maior celeridade a empreendedo-
res individuais e empresas de pe-
queno porte que buscam otimizar 
os processos administrativos.

“Em suma, o Supersimples en-
volve simplifi cação e redução da 
carga tributária. São diversos im-
postos que se juntam em uma 
mesma lâmina – em vez de o em-
preendedor pagar diversos impos-
tos, paga um só e ainda ganha des-
contos. Todo ano, geralmente ja-
neiro, o Governo abre o processo 
de adesão. É permitido tanto a en-
trada como a saída de empresas 
que desejem mudar o perfi l de re-

colhimento tributário”, esclareceu.
Questionado sobre o que le-

varia uma empresa a sair do siste-
ma, Cavalcanti afi rmou que nem 
sempre é vantajoso para um em-
preendedor, aderir ao sistema 
simplifi cado de tributação. Patrí-
cia Delgado e Grasielly Lima, res-
pectivamente contadora e analis-
ta técnica do Sebrae/RN, explica-
ram à reportagem que as variáveis 
para fazer o cálculo são inúmeras.

“Seria impreciso, dar um exem-
plo prático, estilo ‘um empresário X 
fatura tantos mil reais e tem Y fun-
cionários, portanto não vale a pena 
aderir’. Cada caso é imerso em mui-
tas peculiaridades, não é viável to-
mar um exemplo genérico como 
base”, apontou Patrícia Delgado.

Complementando a explica-
ção da colega, Grasielly Lima res-
saltou a necessidade de se condu-
zir análises criteriosas e aprofun-

dadas de uma série de fatores de 
cada empresa. A analista salientou 
que as equipes técnicas do Sebrae 
estão de prontidão mesmo hoje, 
último dia de inscrição, para rece-
ber os interessados.

“O Sebrae tem uma calculado-
ra que faz a simulação, compilan-
do todos os dados da empresa in-
teressada. Quem quiser sondar a 
possibilidade deve nos procurar, 
de posse de todas as informações 

do empreendimento, como o fatu-
ramento anual, número de funcio-
nários, despesas gerais e valor da 
folha – um raio X”, contou Lima.

De posse das informações, a 
equipe técnica do Sebrae lança os 
dados no sistema – seja pessoa fí-
sica ou jurídica, vale lembrar. A si-
mulação é feita gratuitamente e 
em tempo real. A simulação pode 
ser feita nas sedes do Sebrae em 
todo o Estado até as 18h de hoje.

ADESÃO AO 
SUPERSIMPLES 
ACABA HOJE
/ PROGRAMA /  REGIME VOLTADO A MICRO E PEQUENOS EMPRESÁRIOS 
VISA SIMPLIFICAR E REDUZIR CARGA TRIBUTÁRIA 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Atualmente, cerca de 118 mil empreendimentos no Rio Grande do Norte estão cadastrados no programa

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

ALÍVIO NA CARGA 
TRIBUTÁRIA

FÁBIO CORTEZ / NJ

Impostos reunidos no Supersimples

São oito, os tributos unifi cados pelo sistema do 
Supersimples, divididos entre as esferas federal, 
estadual e municipal.

 » Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IPRJ)
 » Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)
 » Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)
 » Contribuição para o Financimanto da Seguridade Social (Cofi ns)
 » PIS/Pasep
 » Contribuição para o INSS
 » Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS)
 » Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias 

e Sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação (ICMS)

EM VEZ DE O EMPREENDEDOR PAGAR 
DIVERSOS IMPOSTOS, PAGA UM SÓ E AINDA 
GANHA DESCONTOS”

João Hélio Cavalcanti
Técnico do Sebrae



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2015

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

COM OS NÍVEIS de água nos reser-
vatórios cada vez mais baixos, o 
desabastecimento de municípios 
se tornou uma realidade preocu-
pante no Rio Grande do Norte. 
Segundo estimativa da Compa-
nhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern), cerca 
de 131,5 mil potiguares estão so-
frendo hoje com a falta de água 
nas torneiras – seja de maneira 
parcial ou total. 

Em oito municípios o abas-
tecimento feito pela Caern já foi 
completamente suspenso: São 
Miguel, Tenente Ananias, Para-
ná, João Dias, São Francisco do 
Oeste, Antonio Martins,  Luis 
Gomes e Carnaúba dos Dantas). 
Nestas localidades, a água só 
chega às famílias com carros-pi-
pa, através da ação conjunta da 
Defesa Civil e Exército. 

Levando em conta o núme-
ro de ligações de água existen-
te nestes oito municípios e esti-
mando cerca de quatro pessoas 
para cada ligação, a Caern calcu-
la que 64.980 pessoas já estejam 
padecendo do colapso total de 
água. Como o serviço é comple-
tamente suspenso, a estes usuá-
rios não é cobrada conta de água 
até que o abastecimento seja 
reestabelecido. 

Além dos oito municípios 
onde o abastecimento da Ca-

ern foi suspenso, há três cida-
des que já estão em sistema de 
rodízio de água: Acari, Caicó e 
Currais Novos, todas na região 
do Seridó. Isso não signifi ca que 
elas serão as próximas a colap-
sar (ter o abastecimento suspen-
so por falta de água), mas, em ra-
zão do porte destes municípios, 
a situação se torna ainda mais 
preocupante. 

Só em Currais Novos, estima-
-se que há 53.024 pessoas rece-
bendo água nas torneiras a par-

tir de um cronograma acertado 
com a Prefeitura. Nestas cida-
des em que é implantado o sis-
tema de rodízio, é feita uma dis-
tribuição de abastecimento por 
bairros, acertada com o gestor 
municipal. Em Caicó, segundo 
estimativa da Caern, são mais 
11.940 atingidos e, em Acari, ou-
tros 1.552, totalizando 66.516 
pessoas nos três municípios em 
rodízio. 

Temendo um colapso tam-
bém nesta região, a Caern, jun-

tamente com outros órgãos, en-
tregará hoje ao governador Rob-
son de Faria um plano emergen-
cial, no qual traça diretrizes de 
como pode ser pensado o abaste-
cimento das cidades com a con-
tinuidade da estiagem e a conse-
quente diminuição do nível dos 
reservatórios do estado.

 “O plano leva em considera-
ção toda região que já está com 
seus mananciais e poços em bai-
xa. Ele vai ser apresentado e o go-
vernador dará as diretrizes”, ex-

plicou o diretor presidente da 
Caern, Marcelo Toscano. “E de-
pois do plano emergencial, tere-
mos um plano para médio e lon-
go prazo”, completou. 

Hoje a barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves, maior reservató-
rio de água do estado, está com 
apenas 30,67% de sua capacidade 
total, volume mais baixo desde a 
sua construção na década de 80. 
O manancial é responsável pelo 
abastecimento de aproximada-
mente 34 municípios.   

A partir do plano emergen-
cial, a utilização deste reserva-
tório, que hoje tem volume de 
735,992 milhões de metros cúbi-
cos, pode ser repensada. 

POTIGUARES SOFREM 
COM DESABASTECIMENTO
/ SECA /  DADOS DA CAERN REVELAM QUE HOJE MAIS DE 13O MIL PESSOAS DO INTERIOR NO ESTADO ESTÃO 
SOFRENDO COM A FALTA DE ÁGUA NAS TORNEIRAS; EM OITO MUNICÍPIOS, O FORNECIMENTO JÁ FOI SUSPENSO

 ▶ Barragem Armando Ribeiro Gonçalves, maior reservatório do estado, está com apenas 30,67% de sua capacidade

 ▶ Marcelo Toscano, diretor presidente 

da Caern: plano emergencial

FÁBIO CORTEZ / NJ

Já a situação da capital, ao con-
trário de boa parte do interior, não é 
vista com preocupação pela cireção 
da Companhia de Águas e Esgo-
tos do RN. As chuvas têm ocorrido 
com regularidade, mantendo alto o 
nível das lagoas do Jiqui (100%) e de 
Extremoz (81,02%), bases do abas-
tecimento da população. 

Em 2013, chegou-se a cogitar a 
necessidade de racionamento na 
capital. A Lagoa do Jiqui, em Nova 
Parnamirim, é responsável por 
30% do abastecimento da Zona 
Sul, Leste e Oeste. O restante é fei-
to por poços. Já a Zona Norte tem 
70% de sua água retirada da Lagoa 
de Extremoz. As duas lagoas, no fi -
nal do primeiro semestre de 2013, 
chegaram a marcar 50% do volu-
me total. O abastecimento de água 
em Natal é dividido da seguinte 
forma: A região norte é atendida 
por poços e pela Lagoa de Extre-
moz, enquanto a parte Sul recebe 
o recurso da Lagoa do Jiqui. 

A lagoa de Extremoz tem capa-
cidade para armazenar 11.019.525 
metros cúbicos de água e, segun-
do dados da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), está com 8.927.654 
metros cúbicos. Já a lagoa do Ji-
qui, segundo a Caern, está em sua 
capacidade máxima, com 439.775 
metros cúbicos. 

NATAL ESTÁ 
LIVRE DA CRISE
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A SECRETÁRIA DE Comunicação So-
cial do governo, jornalista Geórgia 
Nery, disse ontem que a determi-
nação do governador Robinson Fa-
ria é tratar de forma clara e trans-
parente todos os assuntos relativos 
à administração, sempre com res-
peito à liberdade de informação. 
Durante visita que fez ontem ao 
NOVO JORNAL, a secretária des-
tacou que a preocupação agora do 
governador é trabalhar em favor 
do desenvolvimento do estado.

“O tempo da eleição passou, 
agora é hora de administrar e as 

demandas são muitas”, destacou 
a jornalista, que visitou o jornal ao 
lado do secretário adjunto, Inamar 
Alves. Ela foi recebida pela dire-
ção do NOVO JORNAL, à frente o 
advogado José Henrique Azeredo, 
um dos novos sócios da empresa.

Segundo ela, os veículos de co-
municação são importantes não 
somente para divulgar as ações do 
governo, mas sobretudo para fa-
zer chegar ao grande público a ne-
cessidade de o RN voltar a se de-
senvolver. Ressaltou que esta rela-
ção tem de ser de respeito e profi s-

sionalismo, jamais de submissão, 
nem de um lado nem de outro.

Entusiasta do jornal impresso, 
Geórgia Nery defendeu a necessi-
dade de uma boa convivência com 
os veículos e com os jornalistas. 
Para isso, se colocou disponível. 
E ressaltou estar na função como 
quadro técnico e não político. 

Até por isso, disse ela, sua prio-
ridade será trabalhar de modo a 
divulgar o que as várias pastas do 
governo estão realizando e inter-
mediar o acesso dos jornalistas, 
facilitando.

O diretor do NOVO JORNAL 
José Henrique Azeredo disse que o 
jornal está em momento de transi-
ção e que o objetivo dos novos só-
cios é contribuir com o desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte, 
valorizando todas as iniciativas 

que tragam mais progresso, mais 
investimentos e mais melhorias 
para  o estado. 

“O jornal é importante como 
instrumento para ajudar a promo-
ver o crescimento do estado, é as-
sim que entendemos o papel do 
NOVO JORNAL”, enfatizou o advo-
gado, expondo à assessora as pers-
pectivas e os projetos do jornal. 

José Henrique Azeredo refor-
çou ainda a importância do jorna-
lismo como meio de registrar a vida 
da cidade e do estado e de levar à 
sociedade as ações de governo e so-
bretudo da iniciativa privada para 
fortalecer o crescimento do RN.

Ao lado de José Henrique Aze-
redo receberam a assessora o di-
retor comercial Leandro Mendes; 
administrativo, Lauro Jucá; e de 
Redação, Carlos Magno Araújo. 

SECRETÁRIA DE COMUNICAÇÃO 
VISITA O NOVO JORNAL

/ GOVERNO /

SECRETÁRIA DE COMUNICAÇÃO DO GOVERNO 
FOI RECEBIDA PELA DIRETORIA DO NOVO 
JORNAL, QUE TEM À FRENTE O ADVOGADO JOSÉ 
HENRIQUE AZEREDO (À DIREITA)

ARGEMIRO LIMA / NJ

A UnP em números

 ▶ 35 mil alunos
 ▶ 62 cursos de graduação 
 ▶ 61 cursos de pós-graduação
 ▶ 3 mestrados
 ▶ Cursos técnicos do Pronatec

 ▷ É a única instituição de educação 
superior no RN com 35 anos de 
atividade

 ▷ Integra a Rede Laureate 
Internacional Universities, rede global 
líder em ensino superior

 ▷ Tem campi em Natal e Mossoró

 ▷ Oferece cursos de Ensino a Distância

Novos cursos em 2015
 ▶ Ciência da Computação
 ▶ Comércio Exterior
 ▶ Jogos Digitais
 ▶ Engenharia de Materiais
 ▶ Engenharia Mecatrônica
 ▶ Gestão da Tecnologia da Informação
 ▶ Gestão de Qualidade
 ▶ Produção Audiovisual
 ▶ Redes de Computadores

Em 2015 a Reitoria vai execu-
tar os planos de crescimento aten-
dendo às demandas da sociedade. 
Isso acontece, ponderou, porque 
a UnP faz parte do tecido social e 
em razão disso, não pode se des-
vincular dele.

Na área de inovação, os pro-
gramas com E-Elabora, um centro 
de pesquisa aplicada que, em 2014, 
desenvolveu nove projetos para a 
indústria e inovação tecnológica, é 
um exemplo do avanço nesta área, 
além do empreendedorismo. 

Na área da saúde, a UnP está 
cada vez mais próxima da popula-
ção, ressaltou Sâmela Soraya Go-
mes de Oliveira. Nas clínicas físi-
cas mantidas pela instituição, em 
2014 foram prestados mais de 100 
mil atendimento a pacientes do 
SUS e através de taxas simbólicas 
cobradas. 

Há também vários projetos de 
atendimento à comunidade e a 
segmentos de mercado diversifi -
cados. “Ajudamos a consolidar pe-

quenas e médias empresas. Temos 
um trabalho que na verdade é vol-
tado para o desenvolvimento do 
nosso Estado”, explicou a reitora. 

Segundo ela, a UnP forma pro-
fi ssionais para  a atuação em qual-
quer lugar do mundo. Os novos 
cursos, explicou, vão atender às 
necessidades do mercado, em bus-
ca de profi ssionais cada vez mais 
qualifi cados em áreas específi cas.

A reitora da UnP também ci-
tou que o desempenho desenvol-
vido em sala de aula para a disse-
minação do conhecimento tem 
sido reconhecido através de pre-
miações. Em 2014, foram cinco. 
No Ranking Universitário da Folha 
(RUF), Guia do Estudante, Capes/
MEC, Intercom Nacional e Desafi o 
Universitário. 

No RUF, a UnP foi a melhor Ins-
tituição de Ensino Superior Priva-
da do Rio Grande do Norte. O RUF 
faz uma avaliação de instituições 
através de cinco critérios. A UnP 
foi classifi cada nos critérios inter-

nacionalização, ensino e mercado. 
Comparada a 2013, a UnP su-

biu 8 posições em 2014. Os cur-
sos de graduação em Administra-
ção, Direito e Turismo fi caram en-
tre os 50 melhores do país. Serviço 
Social, Letras, Biologia, Educação 
Física, Pedagogia, Nutrição, Enge-
nharia Civil, Fisioterapia, Relações 
Internacionais, Publicidade e  Pro-
paganda e Enfermagem estão entre 
os 100 melhores do Brasil pelo RUF.

O Guia do Estudante 2014 da 
Editora Abril concedeu 68 estrelas 
com a classifi cação de 28 cursos 
de graduação dos campi de Natal 
e Mossoró. A reitora Sâmela Go-
mes ressaltou que esses prêmios 
são “resultado do trabalho profi s-
sional e responsável de educação 
que a UnP realiza”. 

Ela disse também que obter 
o reconhecimento de instituições 
como a Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior), rígida em suas ava-
liações, é uma prova do caminho 

certo da UnP. O mestrado profi s-
sional de Administração foi classi-
fi cado como o 8º melhor curso do 
país e o 2º do Norte-Nordeste. 

Entre as escolas de comunica-
ção social do Brasil, a UnP ganhou 
cinco prêmios da Intercom nacio-
nal em 2014. Foram três prêmios 
para o curso de Cinema e dois 
para Publicidade e Propaganda. 
A Escola de Comunicação e Artes 
da UnP conquistou o primeiro lu-
gar  entre todas as instituições do 
Norte e Nordeste e fi cou à frente 
de todas as federais e segundo lu-
gar nacional. 

No Desafi o Universitário Em-
preendedor 2014 promovido pelo 
Sebrae Nacional, a UnP foi a ins-
tituição de ensino superior com o 
maior número de alunos inscritos. 
O professor da Escola de Gestão e 
Negócios e Negócios do Campus 
de Mossoró, Gilberto Vales Junior, 
orientador do maior número de 
estudantes na primeira etapa do 
Desafi o estadual. 

A UNIVERSIDADE POTIGUAR (UnP) está 
completando 35 anos em 2015 tra-
zendo como novidades a abertura 
de nove cursos e uma nova cam-
panha publicitária institucional 
com o tema “Você com tudo”. De 
três cursos no início, a UnP passou 
para 103 cursos (62 de graduação 
e 61 de pós-graduação), três mes-
trados e cursos técnicos gratuitos 
através do Pronatec. 

O presidente da UnP, Marcus 
Peixoto, disse ontem que a quali-
dade da instituição é reconhecida 
hoje internacionalmente pelos pro-
fi ssionais que forma, tanto na gra-
duação quanto na pós-graduação. 
A UnP integra a Laureate Interna-

tional Universities e este ano vai 
dar continuidade ao processo de 
garantir, através de um ensino de 
qualidade, melhores oportunida-
des de formação para seus alunos 
em consonância com as demandas 
dos mercados local e internacional, 
complementou Peixoto. 

“Temos fl exibilidade e dispo-
nibilidade”, ressaltou ele ao fa-
lar dos cursos de ensino a distân-
cia (EAD), onde o aluno pode es-
tudar na hora que quiser e onde 
quiser com qualidade que é a mar-
ca da UnP. O ensino a distância é 
uma tendência mundial seguida 
por todas as grandes instituições 
de educação superior no mundo. 
Tudo que há de melhor no mundo, 
a UnP oferece em um mix para o 
Rio Grande do Norte e o processo 

de interiorização faz parte da rede 
de ensino de qualidade da insti-
tuição, através do campus central 
de Natal, em Mossoró em pólos 
avançados no interior, comentou 
o presidente. 

Os novos cursos atendem às 
necessidades do mercado, que está 
em busca de profi ssionais cada vez 
mais qualifi cados em áreas espe-
cífi cas. Entre os novos cursos es-
tão Jogos Digitais que somente a 
UnP está oferecendo no Estado e 
Produção Audivisual, ambos de 
curta duração com infraestrutura 
diferenciada.

“Não se cresce sem cursos”, dis-
se a reitora Sâmela Soraya Gomes 
de Oliveira ontem em um almo-
ço à imprensa para falar dos proje-
tos da UnP para 2015. Segundo ela, 
nesses 35 anos, a instituição pau-
tou sua atuação dentro de três ca-
racterísticas principais: inovação, 
atividade acadêmica, inclusão.

A inclusão é um dos resultados 
da expansão da Universidade Poti-
guar. Há 20 anos, lembrou a reito-
ra, uma parcela muito pequena da 
população conseguia chegar no en-
sino superior privado. “A UnP con-
seguiu abrir essa possibilidade para 
alunos que seriam alijados desse 
processo e nós acabamos endos-
sando esse crescimento”, frisou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

INOVAÇÃO MARCA 
ANIVERSÁRIO DA UNP
/ ENSINO /  UNIVERSIDADE POTIGUAR COMPLETA 35 ANOS PAUTADA PELA INOVAÇÃO, ATIVIDADE ACADÊMICA, E INCLUSÃO 
SOCIAL, GANHANDO RECONHECIMENTO INTERNACIONAL PELOS PROFISSIONAIS QUE FORMA

PLANOS DE CRESCIMENTO 
SERÃO EXECUTADOS EM 2015

 ▶ Performance da UnP foi reconhecida 

em premiações, diz reitora

 ▶ Rede Laureate de Universidades abriu horizontes internacionais aos alunos da Universidade Potiguar

 ▶ Em almoço com jornalistas, diretoria anunciou os planos da UnP para 2015 ▶ O presidente da UnP, Marcus Peixoto, destaca o Ensido a Distância (EAD)

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

11/02/2015 08 (oito) horas
contratação de empresa especializada para

prestação de serviços referente 02 (dois) Blimps desfilante e promocional a serem
utilizados durante o Carnaval/2015 do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2015

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para a

O original do Edital do
certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no
horário das 08 às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 29 de janeiro de 2015.

Pregoeiro-PMM.

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

01) ANCHIETA & FONSÊCA LTDA-EPP, 04) TCL LIMPEZA URBANA LTDA e 05) PETROGAS
SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA HABILITADAS

09 de fevereiro de 2015, às 08 (oito) horas, no mesmo local da sessão
anterior

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 004/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de limpeza pública
compreendendo os serviços de coleta e transporte regular de resíduos domiciliares e comerciais
com caminhão compactador, coleta com equipamentos mecânicos de resíduos volumosos, coleta
manual de resíduos volumosos, coleta e transporte de resíduos vegetais e de podação, varrição de
vias e logradouros públicos, capinação manual, raspagem manual, limpeza de praia, limpeza do
sistema de drenagem e pintura de meio-fio, catação manual e operação do aterro sanitário, nas
zonas urbana e rural da jurisdição do Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria n.° 001/2015, de 02 de janeiro de 2015, do Gabinete do Senhor
Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, Após análise detalhada de toda a documentação, foi decidido o seguinte: As empresas

, foram declaradas , uma vez que atenderam a todas
as exigências do edital; A empresa 02) A.J. DA COSTA CONSTRUÇÕES LTDA, foi declarada
INABILITADA, pois deixou de apresentar atestado exigido na Cláusula Quarta - Da Habilitação,
item 4.2.2 - Qualificação Técnica, alínea “e”, inciso III, não comprovando quantidades mínimas de
equipes exigidas para aptidão de desempenho das atividades pertinentes e compatíveis com o
objeto licitado; a empresa 03) CONSTRUBEM & CIA LTDA-ME, foi declarada INABILITADA, pois
deixou de atender ao disposto na Cláusula Quarta - Da Habilitação, item 4.2.2 - Qualificação
Técnica, alínea “b” (Declaração expressa do(s) Responsável(is) Técnico(s) que concorda(m) com
sua inclusão na responsabilidade dos serviços), assim como não apresentou acervo que comprove
aptidão para desempenho de atividades pertinentes e compatíveis com o objeto da licitação
(Cláusula Quarta - Da Habilitação, item 4.2.2 - Qualificação Técnica, alínea “e”), a empresa também
deixou de apresentar o exigido na Cláusula Quarta - Da Habilitação, item 4.2.4 - Qualificação
Regularidade Fiscal e Trabalhista, alínea “h” - Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda
Municipal, da sede da licitante ou domicilio, dentro do seu prazo de validade, assim como também
não apresentou oAlvará de Funcionamento da empresa licitante (Cláusula Quarta - Da Habilitação,
item 4.2.5, alínea “f”); A empresa 06) TECNAL - TECNOLOGIA AMBIENTAL E ATERROS
SANITÁRIOS LTDA, foi declarada INABILITADA, pois não atendeu ao disposto na Cláusula Quarta
- Da Habilitação, item 4.2.3 - Qualificação Econômico-Financeira, alínea “a” (não apresentou a
certidão de regularidade do contador) e alínea “c” (não apresentou a Certidão da Corregedoria de
Justiça do Estado, da sede da Empresa, informando os cartórios competentes), assim como não
apresentou o Alvará de Funcionamento da empresa licitante (Cláusula Quarta - Da Habilitação,
item 4.2.5, alínea “f”).ACPL, conforme Cláusula Sétima do Edital - DO PRAZO RECURSAL, abre o
prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso, sendo que após este prazo, desde que
não haja recurso, fica desde já informado aos licitantes, que a data para abertura das propostas de
preços será no dia

. Nada mais havendo a tratar dar-se por encerrada a presente reunião e mandou o senhor
presidente que lavrasse a presente ata que vai devidamente assinada pelo Presidente e demais
membros da Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau/RN.

Macau/RN, 23 de janeiro de 2015.
- PRESIDENTE DA CPL.

DP DA REDINHA 
ESTÁ NO POTENGI
/ SEGURANÇA /  FALTANDO UMA SEMANA PARA O CARNAVAL, DISTRITO POLICIAL DA REDINHA 
ESTÁ FUNCIONANDO DE FORMA IMPROVISADA LONGE DO BAIRRO

QUEM PRECISA REGISTRAR um bo-
letim de ocorrência na Redinha, 
principal praia do litoral Norte na-
talense e um dos principais po-
los do carnaval de Natal, precisa 
se deslocar seis quilômetros – ou 
seja, sair do bairro – para conse-
guir fazê-lo.

É que a 13ª Delegacia de Polí-
cia de Natal, que tem a jurisdição 
da área, mudou-se no dia 31 de de-
zembro passado para um prédio 
no bairro Potengi, onde já funcio-
na a 9ª DP. 

Resultado disso é que o regis-
tro de boletins de ocorrência caiu 
pela metade nos últimos 30 dias. 
De acordo com o chefe de investi-
gação da distrital, João Gilvan de 
Araújo, a média de registro de BOs 
era de 80 a 90 por mês. Em janei-
ro foram 45, até o fechamento des-
ta reportagem. 

Mais de 6 quilômetros sepa-
ram o novo prédio do local onde 
a delegacia funcionava. Por isso, 
muita gente deixa de ir prestar 
queixa de crimes considerados 
mais brandos – os mais comuns 
no bairro são de furto e roubo. 

De acordo com os agentes de 
polícia lotados na DP, boa parte 
da população que reside nas cer-
canias do antigo prédio é caren-

te, não tendo condições de pagar 
pelo transporte público para ir até 
a nova sede. Muitos deles, inclusi-
ve, procuravam a delegacia para 
conseguir atestado de pobreza, 
documento usado para isenção de 
pagamento de determinados ser-
viços públicos.

A Redinha tem altos índices 
de criminalidade. A Comunidade 
da África, por exemplo, está den-
tro da jurisdição da 13ª delegacia 
e por lá a o tráfi co de drogas é pre-
sente e recorrentemente registra-
do, segundo João Gilvan.

O motivo da mudança de sede 
seria um descumprimento con-
tratual. O proprietário do imóvel 
onde antes funcionava a DP dis-
se ao NOVO JORNAL que resolveu 
não renovar o contrato de aluguel 
com o Governo do Estado, por-
que o Executivo teria descumpri-
do uma cláusula que o obrigava re-
ajustar o preço pago por mês atra-
vés de um índice de correção. 

“Resolveram que não iam re-
ajustar e eu então não quis reno-
var o contrato”, afi rmou José Cor-
reia de Oliveira.

Ele disse ainda que o Executi-
vo Estadual deixou um débito de 
R$ 12.750, referentes a cinco me-
ses de aluguel atrasados. O valor 
pago por mês, de acordo com José 
Correia, era de R$ 2.550. “Liguei 
para lá (Administração) e me dis-
seram que esse valor vai entrar nos 
restos a pagar. Não sei nem quan-
do vou receber”, reclama.

Do outro lado, a Delegacia Ge-
ral de Polícia (Degepol) diz que foi 
uma opção do Governo não reno-
var o contrato, pois o proprietário, 
que seria o responsável por reali-
zar reparos na estrutura, não esta-

va cumprindo com as obrigações. 
Segundo a assessoria de imprensa 
da Degepol, como não se encon-
trou outro prédio nas proximida-
des de onde já funcionava a DP, a 
solução mais rápida para não in-
terromper o atendimento era re-
alocar os agentes no térreo da 9ª 
DP.

INVESTIGAÇÕES
Fato é que a nova casa da 13ª 

delegacia fi ca longe da população 
atendida por ela. A distância afu-
genta as vítimas e difi culta ainda 
mais as investigações. Sem o regis-
tro dos crimes, as apurações não 
têm início. 

A reportagem deste periódico 
passou toda a tarde de ontem na 
delegacia e não presenciou a che-
gada de sequer uma pessoa para 
prestar queixa sobre qualquer as-
sunto relativo ao bairro da Redi-
nha. Sem muito serviço da juris-
dição que lhes compete, os quatro 
agentes da 13ª DP acabam pegan-
do a demanda da delegacia do an-
dar de cima. Os policiais frequen-
temente registram boletins de 
ocorrência da 9ª delegacia.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Quem perde com a mudan-
ça é a população. “A criminalida-
de já está impossível e sem delega-
cia perto para se prestar queixa, a 
bandidagem fi ca animada”, recla-
ma Acácio de Macedo, de 61 anos 
de idade. Ele é comerciante e há 22 
anos mora na Redinha. “Quando 
vim para cá devia ter umas qua-

tro bocas de fumo, hoje tem umas 
400”, exagera.

Acácio tem um depósito de 
bebidas na principal rua o bairro. 
Segundo ele, rotineiramente vá-
rias pessoas param no local para 
perguntar sobre a delegacia. “Não 
tem nem um aviso lá, dizendo que 
a casa deixou de ser delegacia. Eu 
soube um dia desses que havia se 
mudado para o Panatis. Sem fa-
lar que muita gente diz que não 
vai procurar a polícia porque está 
muito longe”, conta.

A distância da nova sede da DP 
afeta a vida da comunidade até nas 

coisas mais simples, como o regis-
tro de um boletim de ocorrência 
para informar sobre perda de do-
cumento. Acácio de Macedo disse 
para a reportagem deste periódi-
co que um funcionário seu perdeu 
a carteira com os documentos na 
quinta-feira da semana passada. 
Depois de descobrir que precisaria 
ir até a Rua Campo Maior no con-
junto Panatis para registrar junto à 
polícia a perda, precisou faltar ao 
trabalho para resolver a pendên-
cia. “Ele não tem carro e precisou 
pegar ônibus para ir à delegacia. 
Perdeu um dia de trabalho por lá”.

Uma casa localizada na Rua 
Araguaiana, na Redinha, tem um 
grande terreno, cercada por um 
muro branco e protegida por uma 
cerca de arame farpado, além do 
portão de madeira pintado de 
azul, que possui um pequeno ca-
deado. Foi lá onde, por anos, fun-
cionou a delegacia do bairro.

O NOVO JORNAL esteve no lo-
cal e viu um cenário diferente do 
que foi mostrado em outras repor-
tagens. A casa está pintada, assim 
com os muros e as árvores poda-
das. De fora, vê-se que o terreno 
interno foi limpo. A recuperação 
foi feita depois que os agentes da 
13ª DP deixaram o prédio. Segun-
do José Correia, foram gastos R$ 5 
mil no trabalho. “Peguei a casa de-
teriorada e recuperei para tentar 
alugar novamente”.

Em 2014, a Defesa Civil inter-
ditou o imóvel, sob a alegação de 
que oferecia riscos a quem estives-
se dentro. Segundo uma vistoria, a 
estrutura estava comprometida.

O aspecto do prédio era mesmo 
de abandono. Quem chegava ao lu-
gar não conseguia imaginar que se 
tratava de uma delegacia da Polícia 
Civil. O mato alto cobrindo o chão, 
as infi ltrações nas paredes, cupim 
nas estruturas de sustentação do 
teto e vigas rachadas evidenciavam 
a precariedade estrutural.

O prédio estava na lista da De-
gepol de DPs que precisavam de 
reparos e seriam reestruturadas 
em 2013, todavia o serviço nun-

ca foi executado. O chefe de inves-
tigação da 13ª, João Gilvan, afi r-
mou que os agentes voltaram a 
trabalhar na antiga sede quando 
foi fi rmado um acordo com a De-
fesa Civil, depois da realização de 
consertos parciais. Porém o trato 
dizia que o restante da casa deve-
ria ser recuperado para a perma-
nência do funcionamento. A situ-
ação se estendeu até o dia que a 
sede mudou de lugar, em dezem-
bro passado.

MORADORES 
RECLAMAM 
DE MUDANÇA 
E INSEGURANÇA

PRÉDIO ANTIGO ERA ‘PEDRA 
NO SAPATO’ DA SEGURANÇA

 ▶ Casa onde funcionava a 13ª DP foi devolvida ao proprietário, que alega falta de pagamento

 ▶ João Gilvan Araújo, chefe de investigação: população deixa de prestar queixa

 ▶ Delegacia está funcionando no bairro Potengi, a 6 quilômetros da Redinha

Vai e vem de 
delegado

Não bastando os 
transtornos gerados para 
a população e obstáculos 
às investigações que 
a mudança provocou, 
a delegacia ainda 
está desfalcada. Os 
problemas da 13ª não se 
restringem à mudança 
de endereço. A chefi a da 
distrital também é uma 
confusão. O delegado 
que estava à frente da 
equipe, Marcus Vinícius, 
foi remanejado para a 
Delegacia Especializada 
de Homicídios (Dehom) na 
terça-feira.

O nomeado para 
assumir o lugar dele, 
Heleno Luiz, está de 
licença e por dois dias a 
distrital precisava solicitar 
à Delegacia da Grande 
Natal um bacharel que 
estivesse à disposição caso 
precisasse registrar algum 
fl agrante. Isso porque o 
procedimento só pode ser 
operado com a presença 
de um delegado. Ontem 
um terceiro delegado foi 
designado para chefi ar a 
DP. Olegário Mendoza, que 
responde também pelo 6º 
distrito, é o chefe provisório.

Há quatro agentes 
trabalhando no local e um 
de férias. Este volta na 
semana que vem, porém 
outro gozará o benefício 
na segunda-feira.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Comecei uma dieta: cortei a bebida e as comidas 
pesadas e em quatorze dias perdi duas semanas”

Tim Maia
Cantor e compositor carioca

 ▶ Antonio Nahud e Diogenes da Cunha Lima arrumando as 

malas para temporada na Europa

 ▶ Ednaldo Tavares Filho, Luciana Maia Gomes e Lorena Tavares 

Ilha, na inauguração do restaurante Nau

 ▶ André Deodato, Lana Mendes, Bob Lima e Karina Severo 
no lançamento do livro e Chiriboga, no Midway

Fernando 
Chiriboga lança 
o livro ‘Ilhas 
Encantadas 
- Fernando 
de Noronha e 
Galápagos’.

Fotos
1. André Deodato, Ilana Mendes Bob 

Lima e Karine Severo
2. Zenaide Castro, Gustavo Farache e 

Manu Lima
3. Tarcisio Gurgel com o autor e anfi trião 

Fernando Chiriboga
4. Shirley Medeiros, Maria Helena e 

Maria Fernanda com Chaguinhas 
Figueredo

5. Maria Julia, Horácio Sevilla, Leila 
Medeiros, Fernando Chiriboga e Pau-
lo Victor

6. Suely Com José Maria Vilar e 
Danielle Vilar

?
VOCÊ SABIA
Que o primeiro dia na escola é sempre difícil e que a adaptação 
escolar serve principalmente para que os alunos e seus pais 
possam vivenciar as novas possibilidades desse novo e maravilhoso 
ambiente que é a escola? E que as primeiras aulas foram pensadas 
para amenizar esse momento tanto para os fi lhos, que chegam a um 
ambiente novo, diferente e desconhecido, como para os pais, que 
também sofrem com a ansiedade e o medo da reação da criança? E 
que o NEC / Pinguinho reservou quatro dias, de 28 de janeiro a 03 
de fevereiro para aulas especiais com visitas aos diversos ambientes 
do NEC / Pinguinho de Gente, manhãs recreativas nos parques, 
músicas e brincadeiras em grupo?

Uma agência que respeita o seu dinheiro.

Paris 2015
Antônio Nahud e Diógenes 
da Cunha Lima participarão 
do Salon du Livre, convidados 
pela Academie Francaise des 
Arts Lettres et Culture, que 
tem como presidente, Diva 
Pavesi. Os escritores estarão 
presentes num dos maiores 
eventos literários do mundo, 
de 20 a 23 de março. Diógenes 
lançará Tendresse e Nahud o 
seu Confi ssões. O Salon este 
ano homenageará a literatura 
brasileira.

Aquecendo o Carnaval
Venham desfrutar o Luau mais animado do Natal navegando nas 
águas tranquilas do Rio Potengi, com música ao vivo (MPB, Forró e 
Carnaval). Tudo incluido: água, refrigerante, cerveja, gelo e petiscos. 
Valor por pessoa: R$ 50,00 (até o dia 04/02. A partir desta data o 
valor passa para R$ 70,00). Ingressos a venda no Iate Clube do Natal 
de terça a domingo das 15h30 as 18h00 ou pelos fones: 9655 7606 ou 
9438 3311. Recepção às 19h30 do dia 6 de fevereiro (sexta-feira no 
Iate Clube do Natal. Embarque: 20h00 e desembarque: 23h00.

Literatura 
para crianças
A criançada ganha mais dias 
para aproveitar a Feira de Livros 
“Book Lovers Kids”, que prolonga 
a estadia na Praça de Eventos 
do Natal Shopping até o dia 18 
de fevereiro. Essa é a chance de 
os pais levarem seus fi lhos a um 
ambiente capaz de transportá-
los a vários mundos por meio da 
leitura e, dessa forma, despertar 
desde cedo a paixão pelos livros. 
São mais de três mil títulos 
oferecidos a preços acessíveis, 
além de uma área infantil onde 
os pequenos podem manusear 
quantas páginas quiserem e, 
desse modo, descobrir o prazer 
pela leitura. A Book Lovers segue 
o horário de funcionamento 
do shopping, das 10h às 22h. A 
feira também traz os simpáticos 
personagens da turma “Bicho de 
Livro”, monstruosamente loucos 
por leitura, que surgem de forma 
lúdica literalmente devorando 
livros. Para inspirar ainda mais 
o amor pelo universo literário, o 
espaço conta com apresentações 
especiais e contação de histórias 
nos fi nais de semana, tudo 
sempre gratuito. 

Festa
O CEI Romualdo Galvão preparou uma festa para os 105 alunos 
que conseguiram vagas em universidades federais de todo o país, 
através da primeira chamada do Sistema de Seleção Unifi cada 
(Sisu). Entre os aprovados, seis conseguiram vagas em Medicina. 
Três em universidades do país e os demais farão o curso na UFRN, 
considerado um dos mais concorridos desta edição do Sisu, com 
22,31 candidatos por vaga. Destaque também para o primeiro lugar 
no curso de Psicologia, o quinto mais concorrido nesta seleção, com 
a demanda de 14,89%. Outros 17 alunos garantiram vaga em Direito; 
15 nas Engenharias e 20 no curso de Ciência e Tecnologia. O CEI 
Romualdo Galvão aprovou, até o momento, 84 alunos somente na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Podio
Pelo terceiro ano consecutivo, o Hotel Majestic Natal recebe o 
prêmio Travellers’ Choice concedido pelo site de viagens TripAdvisor. 
No ranking divulgado pelo site, o Majestic Natal está5 na 6ª posição 
entre os melhores hotéis do Nordeste, e em 17° lugar, entre os 25 
melhores hotéis brasileiros. O TripAdvisor é o maior site de viagens 
do mundo. Para chegar ao resultado do XIII Travellers‘ Choice 2015, 
o site consulta milhões de comentários e opiniões de viajantes de 
todo o mundo e suas escolhas sobre os melhores hotéis em várias 
categorias, coletados ao longo de um período de 12 meses.

Programaço
Mais uma Feira do Vinil de 
Natal será realizada no próximo 
sábado, 31 de janeiro, das 10 às 
17h, no Mercado de Petrópolis. 
É mais uma promoção cultural 
da ASPERM - Associação dos 
Permissionários do Mercado 
de Petrópolis. Você encontrará 
vinis para comprar, vender, 
trocar, além de livros e revistas 
relacionadas com o tema, no 
Espaço Multicultural Abraham 
Palatnik, no mezzanino do 
Mercado.

Sabedoria 
paterna
Dois tubarões brancos 
observam os sobreviventes de 
um navio afundado.
- Siga-me fi lho, diz o tubarão 
pai para o fi lho. 
E os dois nadam até os 
náufragos.
- Primeiro vamos nadar em 
volta deles com apenas a 
ponta das nossas barbatanas 
aparecendo fora da água. 
E assim eles fi zeram.
- Muito bem, meu fi lho! 
Agora vamos nadar ao redor 
deles, algumas vezes, com 
nossas barbatanas inteiras 
aparecendo fora da água. 
E assim eles fi zeram.
- Agora nós podemos comer 
todos eles. 
E assim eles fi zeram. 
Quando ambos estavam 
empanturrados, o fi lho 
pergunta:
- Pai, por que nós não os 
comemos logo de início? Por 
que fi camos nadando ao redor 
deles várias vezes? 
O sábio e experiente pai 
respondeu: 
- Porque o gosto deles fi ca 
bem melhor depois que eles se 
cagam de medo!

Sadepaula

 ▶ Kleber e Patricia 

Carvalho, diretores do 

Pittsburg, comemoram 

inauguração de loja nova 

em Fortaleza

MAURÍCIO CUCA

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

 ▶ MAGISTRADOS - O encontro de dois grandes amigos e conterrâneos 

de Caicó: juízes Jarbas Bezerra e Soledade Fernandes em recente 

evento social. Ele festeja idade nova quinta-feira

 ▶ EM CAICÓ - Senador Garibaldi Alves, aniversariante ilustre de quarta-feira, 

ladeando o vereador Inácio Lobão e o prefeito de Caicó, Roberto Germano

 ▶ CASAL QUERIDO - João Felipe da 

Trindade e Graça Trindade, em clima 

de felicidade total em noite de festa. 

Ele brinda idade nova terça-feira

 ▶ CASAL VIP - Casal de empresários Heider Medeiros e Jacqueline, 

parceiros da nossa XII Feijoada da Amizade

 ▶ COLÍRIO - Islânia Gomes de Araújo, Miss Parelhas 2014 e vice-Miss 

Seridó 2014, embelezando nossa coluna de hoje

 ▶ PARABÉNS - Prefeito de Currais 

Novos, José Vilton de Cunha 

comemora aniversário terça-feira

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados amanhã, para Sônia 
Maria Farias de Queiroz. No domingo, rasga folhinha os 

vereadores Gilson Dantas(Carnaúba dos Dantas) e Joanilson de 
Paulo Rêgo(Natal). Na segunda-feira brinda idade nova Rita de 
Cássia do Nascimento e Iêda Maria Veras. Terça-feira é dia de 

parabenizar o ex-vice-reitor da UFRN, João Felipe da Trindade e 
a ex-primeira-dama de São José do Seridó, Albaniza Dantas de 
Medeiros e Ruth de Medeiros Gomes Simplício. Na quarta-feira 

ganha parabéns a médica caicoense Joélia Celeste Germano 
e  na quinta, o prefeito de Macau, Kerginaldo Pinto e a médica 

Virgínia Barreto Drumond.

XII Feijoada da Amizade
Amanhã, a partir do meio-dia, no Felicitá Recepções, estarei 
promovendo a XII Feijoada da Amizade e comemorando, ao 

lado dos amigos, meus 56 anos de vida e 32 de colunismo 
social. O evento, em clima de Carnaval, terá buff et assinado 
pela renomada chef Rogéria Costa, bolo do cake designer 
Robinson Câmara, doces e chocolates de Fabiana Melo, 

drinques e coquetéis de Jackson Wanderley, decoração do 
seridoense Neto Freitas e produção de Marcos Henrique. 
Na animação, Dodora Cardoso e a famosa Orquestra Los 
Manos, com um repertório pra lá de especial. A exemplo 

das outras edições, o encontro reunirá colunáveis e muitos 
nomes do cenário político e empresarial do Seridó/Estado. As 
camisetas de acesso ao evento estão venda no salão Vanúzia 

& Melo, na avenida Rodrigues Alves 626 – Tirol. 
Mais informações no telefone 3211.6321.

GU
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L CINEMA

VOCÊ VAI ENTRAR NA FLORESTA

Congeladas pelas produções blockbusters, as salas de cinemas de Natal 
seguem oferecendo pouca variedade de fi lmes para os amantes da sétima 
arte. A relativa boa notícia é que atualmente quatro fi lmes indicados 
ao Oscar 2015 estão em exibição na cidade, “Invencível”, “O Jogo da 
Imitação”, “Operação Big Hero” (animação) e “Caminhos da Floresta”, que 
é a estreia deste fi nal de semana.
“Caminhos da Floresta” vem chamando a atenção do público desde os 
primeiros anúncios do elenco - de Johnny Depp à Meryl Streep, que como 
a bruxa deste conto de fadas conseguiu arrematar a 19ª indicação à 
premiação concedida pela Academia de Artes e Ciências Cinematográfi cas 
dos EUA marcada para o dia 22 de fevereiro.
Na trama, um padeiro e sua mulher (James Corden e Emily Blunt) vivem 
em um vilarejo, onde lidam com vários personagens famosos dos contos de 
fadas, como Chapeuzinho Vermelho (Lila Crawford). Um dia, eles recebem a 
visita da bruxa (Meryl Streep), que é vizinha deles. A misteriosa mulher avisa 
que lançou um feitiço sobre o casal para que eles não tenham fi lhos, como 
castigo por algo feito pelo pai do padeiro, décadas atrás. Ao mesmo tempo, 
a bruxa avisa que o feitiço pode ser desfeito caso eles lhe tragam quatro 
objetos: um capuz vermelho como sangue, cabelo amarelo como espiga de 

TEATRO

MUITO BARULHO POR QUASE NADA

Os Clowns de 
Shakespeare abrem 
os trabalhos de 2015 
com o retorno, em 
curta temporada, do 
consagrado espetáculo 
“Muito Barulho Por 
Quase Nada”, prestes 
a completar cerca de 200 (duzentas) apresentações desde a estreia. O retorno 
faz parte das atividades da primeira etapa do “Projeto Clowns de Shakespeare: 
Prática e Pensamento!”, aprovado no Edital do Prêmio Myriam Muniz/ 2015, 
pela FUNARTE e Ministério da Cultura, que seguirá no decorrer do ano. A 
história de amor entre os divertidos “Benedito e Beatriz”, “Cláudio e Hero” 
estreou em 2003, sendo a responsável pela projeção nacional do grupo.

 ▶ Quando? Este sábado e domingo (e nos dias 07 e 08 de fevereiro)
 ▶ Que horas? Sempre às 19h
 ▶ Onde? Barracão Clowns (Av. Amintas Barros, 4661 – Nova Descoberta)
 ▶ Informações: 3221-1816 (Horário de Atendimento: 14h às 20h)

milho, um sapato dourado como ouro e um cavalo branco como o leite. Eles 
têm apenas três dias para encontrar tudo, caso contrário o feitiço será eterno. 

SESSÕES

[Cinemark] 13h20 - 16h10 - 19h00 - 21h40
[Moviecom] 14:00 - 16:30 - 19:00 - 21:30
[Cinépolis Natal Shopping] 13h00, 19h00 (Sala VIP) 16h00, 21h30
 

MÚSICA

TIM MAIA VIVE

Juntando a experiência de mais de dez anos de muito soul, reggae e black 
music embalando as noites de natal, a Orquestra Boca Seca,  revive os 
maiores sucessos de Tim Maia, lembrando sucessos, como “Do leme ao 
pontal”, “Gostava tanto de Você” , “Me dê Motivo”, entre tantas outras. 

 ▶ Quando? Nesta sexta-feira
 ▶ Que horas? 22h
 ▶ Onde? Rock Art Live Club (Rua Senador Teotônio Vilela, 146 – Ponta Negra)
 ▶ Quanto? R$ 15

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA E TODOS OS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, ACESSE: 
CINEPOLIS.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Posse
O padre Francisco de Assis 
Costa assume segunda-feira, a
direção do Colégio Diocesano 
Seridoense de Caicó, uma das 
legendas da educação no Rio 
Grande do Norte. Ele substitui 
o monsenhor Ausônio Tércio 
de Araújo, que por 55 anos 
atuou na direção do CDS.

Niver
O juiz caicoense Jarbas 
Bezerra, uma das fi guras mais 
competentes e queridas do 
judiciário potiguar, ganha 
muitos parabéns quinta-feira, 
quando completa idade nova. 

Bodas
O cirurgião-dentista José 
Wellington Gomes e Elizabeth
Gurgel, um dos casais mais 
queridos e elegantes de Caicó, 
comemora domingo, 34 anos 
de uma feliz união.

Confeiteira
A gastróloga e gestora de 
eventos, Ana Freire, seridoense 
de Florânia, está concluindo 
pós-graduação em Confeitaria 
e Panifi cação, na Faculdade 
Internacional de João Pessoa.

Formatura
A sabugiense Deise Paiva, 
fi lha do casal Claudete 
Medeiros e Aldo Medeiros 
Paiva, colou grau em Nutrição 
pela UNI-RN. O baile de 
formatura ocorrerá amanhã, 
no Versailles Recepções com 
a presença de muitos amigos 
e familiares de São João do 
Sabugi.

Parceiros
Nosso agradecimento especial 
aos parceiros da nossa XII 
Feijoada da Amizade. Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, balneário 
Portal do Vale, S. Dantas 
Empreendimentos Imobiliários, 
Galeb Center, Clínica Boucinhas, 
Envipol, Hotel Dunas Park, 
A Caserna, Fecomércio/RN, 
Aldann Construções, Jackson 
Iluminações e Rede Mais 
Supermercados.

Em Florânia
Contagem regressiva para a super 
festa do colunista social Josimar 
Tavares. Dia 7 de fevereiro, tem o 
1º Baile da Cidade com animação 
da Orquestra Los Magos, no 
Centro Cultural Erivaldo Freire, 
em Florânia. Entre as atrações 
da noite pré-carnavalesca, tem a 
eleição da Rainha do Carnaval do 
Seridó 2015.

Comemoração
O prefeito de Currais Novos, 
José Vilton da Cunha, recebe 
os cumprimentos pelo seu 
aniversário terça-feira, das 11h às 
13h, no seu gabinete no Palácio 
Raul Medeiros. Os parabéns da 
coluna!

Urnas
Segundo o zunzunzun que 
corre por aí, a senadora Ivonete 
Dantas, cujo mandato termina 
amanhã, poderá disputar a 
prefeitura de Caicó, nas eleições 
de 2016.  

Serpentina
Expectativa grande para o baile 
“Carnaval dos Carnavais”, pilotado 
pelo presidente do Trairy Clube 
de Santa Cruz, Milton Fernandes, 
dia 7 de fevereiro. A casa deve 
lotar de nomes conhecidos da 
sociedade santa-cruzense. O 
deputado estadual Tomba Farias 
e a prefeita Fernanda Bezerra, já 
confi rmaram presença.

Colunista
Quem desembarca amanhã, 
em Natal, para prestigiar a 
nossa Feijoada da Amizade, é o 
prestigiadíssimo colunista social 
de Patos, Carlos Estevam, um 
amigo querido de muitos anos.

Novo desafi o
O caicoense Jonny Araújo da 
Costa, ex-presidente do Clube 
Corintians de Caicó e ex-diretor 
da Urbana, é o novo secretário/
chefe da Casa Civil da Prefeitura 
de Natal.

As Misses
A nossa eterna Miss Seridó, Déborah Lorena de Medeiros cola grau 
em Arquitetura e Urbanismo pela UnP, dia 11 de fevereiro, às 19h, no 
La Mouette Recepções em Natal.
E a carnaubense Délis Luana, nossa linda Miss Seridó 2013, 
entre os formandos de História pela UFRN, Campus de Caicó, que 
colam grau hoje, no Auditório do CERES. O baile de formatura será 
amanhã, no Clube Corintians.

Entusiasmo
A ex-primeira-dama de Timbaúba 
dos Batistas, Salmira Torres 
entusiasmada com seu novo 
trabalho como subcoordenadora 
do Desenvolvimento do 
Artesanato da SETHAS.

Parabéns
O senador Garibaldi Alves Filho, 
ídolo-mor do PMDB no RN e que 
está sempre na lista dos maiores 
políticos do Brasil, ganha muitos 
parabéns quarta-feira, pelo seu 
aniversário.

Imprensa
O prefeito de Macau, Kerginaldo 
Pinto, anunciou a programação 
do Carnaval 2015, em almoço 
para a imprensa anteontem, na 
Churrascaria Sal & Brasa, em Natal.

D’LUCA / NJ
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Editor 

Luan Xavier

Outra cidade que também 
anunciou suas atrações 
durante esta semana foi 
Apodi durante uma cerimônia 
realizada na última terça-
feira (27) na Casa de Cultura 
da cidade, onde o secretário 
de turismo, Junior Costa, 
prometeu inclusive mais 
segurança para os foliões.

Quinze bandas foram 
anunciadas no total, entre 
elas, “Saia Rodada”, “Flávio 
& Pisada Quente”, “Bond do 
Karuzo”, “Dayvid Almeida” e 
“Axé Villa”, que farão a festa 
da cidade entre os dias 13 
e 17 de fevereiro. Outras 
cinco atrações devem ser 
anunciadas dentro dos 
próximos dias, de acordo com 
o fechamento de contratos.

“O prefeito já solicitou 
reforço policial para o 
município durante o carnaval. 
Ano passado o número foi de 
80 policiais, e este ano deverá 

contar com mais de 100 
homens”, afi rmou o secretário 
durante a cerimônia, 
informando ainda que o 
tradicional arrastão começará 
mais cedo, a partir das 16h, 
com reforço na iluminação 
e nos banheiros químicos 
durante o percurso.

MOSSORÓ
A cidade de Mossoró 

também anunciou a 
sua programação para o 
“Mossoró Cidade Folia”. O 
lançamento ofi cial da festa 
ocorre neste sábado às 19h, 
no Ginásio Pedro Ciarlini com 
a noite da realeza momesca 
e orquestra de frevo. A 
programação está recheada 
de blocos, troças e desfi les de 
ursos até o dia 18 de fevereiro, 
quando o Bloco “Camburão 
da Folia” encerra o carnaval 
da cidade a partir das 16h na 
Estação das Artes. 

Em Caicó, a festa será realiza-
da tanto pelo poder público quan-
to pela iniciativa privada, que vai or-
ganizar um festival musical nos dias 
14, 15 e 16 com atrações de peso do 
forró e sertanejo nacional, como 
“Aviões do Forró”, “Henrique & Julia-
no”, “Gabriel Diniz” e “Forró Pegado”.

“A prefeitura mesmo vai inves-
tir cerca de R$ 250 mil, principal-
mente no apoio aos blocos popu-
lares do ‘Magão’ e ‘Treme Treme’”, 
informou o prefeito da cidade, Ro-
berto Germano, detalhando que 
cada bloco receberá do poder pú-
blico, a quantia de R$ 60 mil, e os 
demais recursos serão investidos 
na estrutura que a cidade vai pre-
cisar para receber a festa.

“Nós vamos investir assim 
como todo ano investimos porque 
a expectativa é muito grande. To-
das as pousadas já estão preenchi-
das, assim como as casas também 
já estão alugadas. Sem dúvida, 
hoje em dia, o carnaval é o maior 
evento da cidade. Contribui ativa-
mente na movimentação econô-
mica”, considera o prefeito.

Explicando que a cidade possui 
cerca de 67 mil habitantes, o prefei-

to acredita que diariamente a Cai-
có possa atingir quase o dobro da 
população. “Há expectativas para 
essa projeção, muito embora eu não 
acredite que vá chegar a essa marca 
não. Mas é bem verdade que muitas 
pessoas das cidades vizinhas, assim 
como de Natal, virão para cá, assim 
como todos os anos”, projeta.

Sobre a seca, ele afi rma que a 
Caern não vai aumentar o 

abastecimento na cidade, seguin-
do a mesma logística do ano pas-
sado, e que a população será a 
maior responsável por contribuir 
com a situação. “Vai ser igual ao 
ano passado, quando os reservató-

rios também estavam com o mes-
mo volume baixo igual a este ano, 
e nós fi zemos um carnaval tran-
quilo, sem maiores transtornos, 
porque já existe uma conscienti-
zação da população da cidade so-
bre o uso da água”, garante.

A festa organizada por iniciati-
va privada acontecerá nos dias 14, 
15 e 16 de fevereiro na Associação 
Atlética Banco do Brasil, e vai con-
tar com as seguintes atrações: Avi-
ões do Forró, Forró dos Plays (sá-
bado), Wesley Safadão & Garota 
Safada, Gabriel Diniz (domingo), 
Henrique & Juliano e Forró Pega-
do (domingo).

Muito embora ainda esteja em 
vigor um decreto de estiagem que 
coloca em situação de emergência 
159 municípios do Rio Grande do 
Norte, o carnaval pelo interior do 
estado potiguar segue confi rma-
do nas cidades que possuem mais 
tradição nos festejos do Momo - e 
que esperam receber muitos visi-
tantes durante os dias de festa.

Em Macau, por exemplo, a fo-
lia segue confi rmada no largo de 
eventos Mestre Avelino, com uma 
mega estrutura de camarotes, pra-
ça de alimentação, banheiros quí-
micos e dois palcos com telões e 
iluminação profi ssional. De acor-
do com informações da própria 
prefeitura, o investimento é de R$ 
3,5 milhões, uma economia de R$ 
1 milhão com relação a 2014.

O tradicional arrastão do mela-
-mela vai contar com três trios elé-
tricos percorrendo a cidade sempre 
no começo das tardes, em um per-
curso que vai contornar Macau pelo 
anel viário, totalizando mais de seis 
quilômetros de trajeto com 50 blo-
cos de trator e paredões de som. 

Já entre as grandes atrações 
convidadas, a prefeitura também 
anunciou os nomes de Ricardo 
Chaves (sábado), Aviões do Forró 
(sábado), Léo Santana (segunda-
-feira) e Babado Novo (terça-feira), 
marcando o carnaval com atrações 
de Salvador, em estilo de micareta.

A assessoria de imprensa do 
município informou que Macau 
está fora do decreto de emergên-
cia, e que a seca não atinge direta-
mente a economia da cidade, uma 
vez que a produção agrícola com-
põe apenas 5% da atividade eco-
nômica macauense.

“Nossa principal atividade é o 
sal marinho e o petróleo”, comple-
ta a nota, informando ainda que 
mesmo assim o abastecimento de 
água na cidade será reforçado pela 
Companhia de Água e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern) em 

30% a mais durante os cinco dias 
de festejos.

De acordo com o último cen-
so do IBGE, a cidade possui pou-
co mais de 31 mil pessoas e espera 
receber até 250 mil visitantes en-
tre público fi xo e pessoas que vão 
se deslocar para a cidade apenas 
para shows e logo após retornam 
para suas casas em outras cidades.

“Conseguimos manter um 
carnaval de tradição e de qualida-
de, reduzindo o investimento da 
prefeitura na folia, sem compro-
meter o sucesso da festa, que este 
ano traz grandes atrações e tem 
tudo para ser o maior carnaval da 
história de Macau nos últimos de 
dez anos”, comenta o prefeito Ker-
ginaldo Pinto no release da festa, 
citando a redução de R$ 1 milhão 
no investimento este ano.

PREFEITURAS GARANTEM 
FOLIA NO INTERIOR
/ PROGRAMAÇÃO /  POLOS MAIS TRADICIONAIS DO CARNAVAL POTIGUAR CONFIRMAM SUAS 
ATRAÇÕES PARA O PERÍODO FESTIVO QUE COMEÇA NO DIA 14 DE FEVEREIRO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O REINADO DO Momo começa 
hoje literalmente, a partir das 
20h na Praça Augusto Severo 
(Ribeira) quando todos os 
candidatos a Rei e Rainha do 
Carnaval Multicultural 2015 
serão reunidos para saber com 
qual dupla fi ca a coroa, bem 
como a chave da cidade no 
período festivo.

Ao todo, seis candidatas 
competem pelo posto de 
Rainha do carnaval, enquanto 
dois homens disputam a 
coroa de Rei Momo. Na 
semana passada todos eles 
foram submetidos à etapa 
de classifi cação, quando foi 
realizada a pesagem e medição 
de cada um. 

Mas antes que a escolha 
ofi cial comece ao som da 
banda potiguar Perfume de 
Gardênia, convidada deste 
ano, eles participam de um 
ensaio técnico, a partir das 
14h, momento em que serão 
orientados para o desfi le 
fi nal. Entre as habilidades que 
precisam demonstrar à noite 
está a simpatia e o samba no pé.

O processo seletivo vai 
contar com uma comissão 
julgadora, formada 
especialmente para a ocasião 
pelos seguintes nomes: 
Nalva Melo (cabeleireira e 
maquiadora), Ricardo Veriano 
(artista plástico) e Francisco de 
Assis Júnior. Já os fi gurinos e 
adereços dos vencedores serão 
assinados pela fi gurinista 
Kátia Pinheiro.

A atual corte real do 
carnaval natalense também 
tenta a reeleição este ano: 
O motorista Rubens Carlos 
Antônio Ferreira, 29 anos, 
1,65m e 122 kg, espera 
conseguir novamente a 
coroa. Em 2014, ele foi eleito 
representando a Escola de 
Samba Acadêmicos do Morro, 
de Mãe Luiza; enquanto a 
bailarina Nayane Nunes, 28 
anos, 1,62m e 66 kg, também 
espera repetir o reinado este 
ano.

“É o maior carnaval que 
iremos fazer. A Secult/Funcarte 
está recebendo convites para 
o Rei e a Rainha visitarem 
instituições. O Instituto Juvino 
Barreto, por exemplo, já nos 
contatou”, disse a atriz e 
coordenadora do Carnaval 
Multicultural, Ivonete Albano, 
lembrando que, de acordo 
com o edital, os candidatos 
deverão ter disponibilidade 
para comparecer a todas as 
entrevistas e eventos durante o 
período carnavalesco, de 6 a 21 
de fevereiro de 2015, incluindo 
prévias agendadas pela 
Comissão Gestora do Carnaval 
Multicultural Natal 2015.

Também de acordo com 
o chamamento público para 
a seleção do reinado, fi cou 
estabelecido que o Rei e a 
Rainha vencedores receberão 
uma premiação em dinheiro 
no valor de R$ 7 mil reais, cada. 
Já o vencedor na categoria 
Corneteiro do Rei/Rainha 
receberá uma premiação em 
dinheiro no valor de R$ 5 mil.

REI E RAINHA 
SERÃO 
ESCOLHIDOS 
HOJE

/ NATAL /

Serviço

 ▶ Onde? Praça Augusto 
Severo (Ribeira)

 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Que horas? 20h
 ▶ Entrada gratuita

 ▶ Prefeitura de Macau vai investir R$ 3,5 milhões na festa desse ano, um milhão a menos em relação ao ano passado

 ▶ Expectativa é que Macau receba mais de 250 mil visitantes durante os quatro dias de carnaval

FESTA PÚBLICA E 
PRIVADA EM CAICÓ

APODI TERÁ 15 BANDAS

 ▶ Aviões do Forró, Henrique & Juliano e Gabriel Diniz são as atrações

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO
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A ESPERA ESTÁ cada vez mais per-
to do fi m. Daqui a apenas dois dias 
o torneio mais charmoso e dispu-
tado de todo o calendário para 
os clubes do Rio Grande do Nor-
te estará de volta. A 93ª edição do 
Campeonato Potiguar promete 
grandes emoções, e tem tudo para 
ser uma das mais equilibradas da 
história. 

O centenário de ABC, América 
e Alecrim, a volta do Força e Luz 
à elite e a expectativa sobre o de-
sempenho de equipes como Glo-
bo e Santa Cruz são apenas alguns 
dos atrativos. Porque as já tradi-
cionais curiosidades, os fatos pito-
rescos e os mais excêntricos per-
sonagens também entrarão em 
campo novamente a partir do pró-
ximo domingo. 

A contagem dos títulos, por 
exemplo, é um dos assuntos mais 
polêmicos e controversos. En-
quanto a Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF) reco-
nhece 91 campeões desde 1918 – 
não houve Estadual em 1920 e de 
1922 a 1925; e o certame de 1942 
não foi concluído - todos os clubes 
vencedores, juntos, reivindicam 
100 troféus. 

Hegemônico na competição, o 
ABC alega 52 conquistas, mas só 
47 receberam a chancela da enti-
dade que dita as regras por aqui. 
Já o América, suposto vencedor de 
34 taças, tem apenas 31 delas reco-
nhecidas. E até mesmo o Alecrim, 
conhecido pelo orgulho de seus seis 
títulos, possui, na verdade, cinco. 

Todos esses dados são cuida-
dosamente catalogados e arquiva-

dos pelo pesquisador e blogueiro 
Marcos Trindade. Estudioso do es-
porte local desde 1991, o mossoro-
ense radicado em Angicos é uma 
espécie de dossiê vivo do futebol 
no estado e um entusiasta da mo-
dalidade praticada há mais de um 
século nas terras de Poti. 

Sua aposta para 2015 é a gran-

de sensação vinda de Ceará-Mi-
rim, o Globo Futebol Clube. Vice-
-campeão logo na sua temporada 
de estreia, no ano passado, a Águia 
seria o principal candidato ao títu-
lo, segundo Trindade. 

“Na minha opinião, o Globo é 
o time mais forte. Tem bons joga-
dores, boa estrutura, um treinador 
experiente, um presidente que in-
veste e uma torcida que apoia. Co-
meçou cedo a preparação e vem 
trabalhando cada vez mais forte 
para fazer bonito. Tem tudo para 
chegar longe”, comenta. 

“Mas o América tem dirigen-
tes muitos aguerridos. Pessoas 
acostumadas a vencer e que gos-

tam de estar entre os grandes. Te-
nho certeza de que eles não me-
dirão esforços para levar a equipe 
ao bicampeonato nesta tempora-
da. Se eu tivesse que apontar dois 
favoritos, seriam Globo e América, 
nesta ordem”, completou. 

A provável decepção também 
já está muito bem defi nida na sua 
cabeça. 

“O grande fracasso vai vir de 
Mossoró, não tenho dúvida. O Po-
tiguar deste ano não é dos melho-
res, mas eu não confi o mesmo é 
no Baraúnas. Além de ter um elen-
co limitado, ainda tem o fato de jo-
gar longe de casa, em Macau. Não 
espero muita coisa dos dois clu-

bes”, revela. 
No âmbito geral, porém, o pes-

quisador é otimista quanto ao Es-
tadual que se inicia em breve. Uma 
de suas expectativas, inclusive, é 
de que a média de público duran-
te as partidas tenha um acrésci-
mo. Principalmente em virtude 
da consolidação da Arena das Du-
nas como grande palco do futebol 
potiguar. 

“Uma certeza que eu tenho 
para esse campeonato é quanto à 
boa presença de público. Em 2013 
a média não chegou a 1.000 torce-
dores, mas no ano passado o nú-
mero já subiu para 1.503. Penso 
que em decorrência da inaugura-
ção da Arena das Dunas. E a ten-
dência é sempre melhorar, à medi-
da que as pessoas forem se habi-
tuando ao novo estádio”, acredita. 

Na decisão de 2014, entre 
América e Globo, a Arena rece-
beu exatos 18.526 espectadores. 
Algo parecido não acontecia des-
de 2008, quando o antigo Macha-
dão foi visitado por pouco mais de 
16 mil pessoas durante um clássi-
co ABC x América. 

Obviamente, nada que se 
compare ao recorde de todos es-
taduais, que permanece em vigor 
desde 1976 - ainda na Era Caste-
lão - e difi cilmente será superado: 
50.488 pessoas assistiram a ABC 3 
x 0 América naquele dia 9 de maio. 
Mas infi nitamente melhor que o 
vergonhoso borderô de Fluminen-
se 1 x 1 Pauferrense, em 23 de abril 
de 1997, Estádio Juvenal Lamarti-
ne. Apenas dois corajosos e persis-
tentes torcedores acompanharam 
a peleja.

UM TORNEIO DE NÚMEROS 
CONTROVERSOS
/ CURIOSIDADES /  OFICIALMENTE, FORAM REALIZADOS 92 CAMPEONATOS ESTADUAIS, MAS, 
PELA CONTAGEM DOS TÍTULOS DOS TIMES, ESSE NÚMERO PODE CHEGAR A 100

Em algumas edições do 
Campeonato Potiguar, mais 
especifi camente em 1918 e 
na década de 1920, não houve 
competição ou ela simplesmente 
não chegou ao fi m. Todavia, o 
Centro Natalense é considerado 
o campeão de 1918, pois 
liderava quando a disputa 
foi interrompida. Da mesma 
forma aconteceu em 1936, mas 
naquele ano o ABC foi declarado 
campeão. 

Outro torneio que não 
terminou foi o de 1942, em virtude 

da Segunda Guerra Mundial e 
do Campeonato Brasileiro de 
Seleções. Essa edição, porém, não 
teve campeão declarado. 

As temporadas que não têm 
qualquer registro de competição 
são 1920, 1922, 1923, 1924 e 1925. 
“Nesses anos, nos jornais da 
época, constam apenas torneios 
e amistosos, mas nenhum 
campeonato como os que vieram 
em seguida”, conta Marcos 
Trindade. 

O Campeonato Estadual com 
o maior número de clubes foi o 

de 2004, com 14 equipes. Já os 
que tiveram menos participantes 
ocorreram em 1990 e 1991, com 
apenas cinco clubes cada. Na 
edição de 1995, nada menos 
do que 144 partidas foram 
disputadas. E em 1988, o América 
precisou entrar em campo 46 
vezes para sagrar-se campeão.

O time recordista de gols 
em um único Estadual é o ABC, 
com 112 bolas na rede durante o 
certame de 1983. E o que menos 
marcou foi o Atlético, em 1976, 
com um solitário golzinho.

Dados do 
Campeonato Potiguar

 ▶ Pior média de gols: 1,79, em 
1989

 ▶ Maior artilheiro em um só 
campeonato: Silva, do ABC, com 
32 gols em 1983

 ▶ Maior público já registrado: 
50.488 pessoas, em 9 de maio 
de 1976, durante ABC 3 a 0 
América

 ▶ Menor público: dois pagantes, 
na partida Fluminense 1 a 1 
Pauferrense, dia 23 de abril de 
1997

 ▶ Campeonato com mais gols: o 
de 1994, com 366 bolas na rede

ALGUMAS EDIÇÕES NÃO EXISTIRAM OU NÃO TERMINARAM

 ▶ No Campeonato Estadual 2015, a expectativa é que a Arena das Dunas se consolide como o grande palco do futebol local e continue recebendo um público maior para as partidas

 ▶ Legenda

NA MINHA OPINIÃO, O 
GLOBO É O TIME MAIS 
FORTE”

Marcos Trindade
Pesquisador e blogueiro

 ▶ Marcone Barretto, diretor do Globo

ABC PASSA FÁCIL 
PELO CSP-PB EM 
AMISTOSO

/ TESTE /

DESTA VEZ DEU certo. No segundo 
e último amistoso antes da 
estreia no Estadual, o ABC 
goleou ontem o CSP-PB por 4 
a 0, no Estádio Frasqueirão, e 
parece ter defi nido o seu time 
titular para medir forças com o 
Força e Luz na próxima quarta-
feira. Fabinho Alves, duas vezes, 
Kayke e Luiz Paulo, contra, 
foram os autores dos gols da 
vitória. 

O Alvinegro entrou em 
campo com a mesma equipe 
que treinou durante a maior 
parte do tempo ao longo desta 
semana. Saulo foi o goleiro; 
Reginaldo, Suéliton, Leandro 
Amaro e Michel Benhami 
formaram a defesa; Fábio 
Bahia, Daniel Amora, Zé Mário 
e Sandro jogaram no meio; e 
Kayke e Fabinho Alves fi zeram 
dupla no ataque. 

Atuando como um time 
reserva, o CSP se mostrou 
mais efi ciente no início do 
confronto e só não abriu o 
placar porque Carlos Caaporã 
desperdiçou uma cobrança 
de um pênalti logo aos 16 
minutos. A bola explodiu no 
travessão. Já o ABC aproveitou 
a chance que teve semelhante 
e marcou com Kayke.

Pouco tempo depois o ABC 
chegou ao segundo gol com 
Fabinho Alves. E já na segunda 
etapa, fez mais dois gols e 
decretou o placar fi nal. 

Após a derrota por 1 a 
0 para o Atlético Potengi, 
no último fi m de semana, a 
pressão por bons resultados 
e um começo de Estadual à 
altura de toda a tradição do 
Alvinegro aumentou no centro 
de treinamento da Rota do 
Sol. Mas o resultado de ontem 
veio para aliviar um pouco a 
situação do técnico Roberto 
Fonseca. 

ARBITRAGEM
Também ontem a 

Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF) divulgou 
a escala de arbitragem 
para a rodada de abertura 
do Campeonato Potiguar 
2015, no domingo. A partida 
entre Baraúnas e Globo, que 
acontece no Estádio Walter 
Bichão, em Macau, por 
exemplo, será comandada 
pelo trio Emanoel Eduardo 
Marinho, Flávio Gomes 
Barroca e Alex Batista da Silva.

Já o confronto entre 
Palmeira e Santa Cruz, no 
Nazarenão, em Goianinha, terá 
como árbitro Pablo Ramon 
Gonçalves Pinheiro. Jean 
Márcio dos Santos e Pedro 
Sanderson Sabino da Silva 
serão os auxiliares. 

O Alecrim, por sua vez, 
recebe o Corintians de Caicó 
no Iberezão, em Santa Cruz, 
e o jogo terá arbitragem de 
Zandick Gondim Alves Júnior, 
Leandro Lincoln Santos Neves 
e Luis Carlos de França Costa. 
Todas essas partidas têm 
início às 17h. 

Um pouco mais tarde, às 
18h, América e Potiguar de 
Mossoró reeditam a grande 
fi nal de 2012 e abrem a 
temporada de eventos ofi ciais 
da Arena das Dunas. Suelson 
Diógenes de França Medeiros, 
Aldeilma Luzia da Silva e 
Ruan Neres Souza de Queiros 
formam o trio de árbitros. 

O último jogo da rodada 
só será realizado na próxima 
quarta-feira, entre Força e Luz 
e ABC, na Arena Barrettão, 
em Ceará-Mirim. O árbitro 
Tarcísio Flores da Silva e os 
assistentes Izac Márcio da 
Silva Oliveira e Francisco 
de Assis da Hora foram os 
sorteados para trabalhar.
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